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Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando ao Executivo
para emissão de Parecer.

/ 1O/c3

subsídios

2./VG1.7.1. A I"	 r,1.70NI
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Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.
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EXMO. SR.PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

Conforme pedido da N.Vereadora Aldaiza Sposa-

ti, solicito a V.Exa. que,seja oficiado ao Executivo, para

que este através de seus órgão competentes se pronuncie a

respeito da matéria tratada no Projeto de Lei 492/93.

em 13.10.93

Vereadora Zuláie d6bra'Ribeiro
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Vereadorth£4714o
PresidejiMranWrMunicipal-de São,Paulo

EL.
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PARA RELATAR.

1

À Douta Comissão de
P0.1.¡Ca UinSlia, Metropolitana

e IV,cia Arnbiente
Em, Ig/Og	

ÁNGELA BORDIN ANDREON I •

Recebi/do na Cnmissão de Pol.

iú-Y101-1 . 	 A cl',YNEm -..k`"	 às 1/43 •LA) hL

LUIS FERNANDCNB. DE ARAÚJO
Secretário

go4Sala da icmLo de Politica Urbana, Merrcprt!':.,-.,
e Meio Alnl.:un:e.	 / _
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0970/93
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-

TIÇA SOBRE O PROJETO BE LEI N. 492/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Bruno Feder, que visa criar o sistema de
operação interligada entre Poder Público Municipal e ini-
ciativa privada, para a destinação e uso de espaços com ou
sem benfeitorias da municipalidade de São Paulo com vistas
à implantação de pólos educacionais vocacionais.

A presente propositura regula, de modo ge-
nérico, a concessão de uso de espaços livres da Municipa-
lidade para implantação do Projeto de Pólos Educacionais
Vocacionais, pela iniciativa privada, encontrando e amparo
no art. 13, inciso I, da Lei Orgânica do Município de São
Paulo.

Pela exposto, somos.

Pela Legalidade
Sala da Comksão de Constitição e Justiça, ,IGI2Mb

<rpn>
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Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, nada consta
Em O'-O7-93

CISSWe

A. Com. de Const. e Justiça
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JUSTIFICATIVA

As necessidades da população de São Paulo crescem
geométricamente. O Poder Público, ainda que constitucionalmente
responsável pela promoção do bem estar social, não se encontra
aparelhado para atender a todas os reclamos onde sua competência
é exigida. Há que se contar com a população na busca de soluções
para os problemas sociais.

Afinal, a sociedade é que será beneficiada seja
pela oferta de mão de obra qualificada, seja pela redução da
marginalidade.

A sociedade civil sempre esteve pronta a
colaborar. Jamais se furtou a dar sua cota de participação e,
até, de sacrifícios.

A operação interligada é uma ótima oportunidade
para que se restabeleça, rapidamente, o nivel de oferta de vagas
em creches, além de abrir novas perspectivas a grande massa
estudantil ainda indefinida em termos profissionais.

Em nosso mercado de trabalho há profunda carência
de técnico. Infelizmente, o que se verifica é apenas uma
especializacão a nivel universitário. Temos, então, profissionais
graduados e um extenso contingente sem qualquer qualificação.
Urge, portanto, que seja tomada atitude conjunta entre Poder
Público e iniciativa privada para suprir as profundas falhas
existentes, tanto em número de creches, quanto na formação de
profissionais.
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creche.

Art. 12 - O desvio do uso do projeto
do empreendedor será penalizado com a revogação da
observadas as formalidades legais.

por parte
concessão,

Parágrafo único - O empreendedor
sua concessão revogada não poderá se habilitar por um
05 ( cinco ) anos a nova concessão.

que tiver
período de

Art. 13 - O Executivo Municipal regulamentará, no
que couber, a presente lei no prazo de 090 ( noventa ) dias da
sua promulgação.

Art. 14 - As despesas decorrentes da presente
lei correrão por conta de dotações orcamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 15 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrárioo.

BRUNO FEDER
Vereador

Líder dá Bancada do P.P.R.
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auxiliar de escritório, notista-faturista,	 protocolista e
arquivista,	 caixa, caixa geral, 	 datilógrafo,	 mecanócrafo,
taquígrafo e estenógrafo, telefonista, guia de turismo,
recepcnionista de turismo, cozinheiro, confeiteiro, garcão,
barman, recepcionista de hotel, arrumador-camareiro, barbeiro,
cabeleireiro, manicura, calista-pedicuro, esteticista facial,
maquilador, massagista, depilador, zelador de edifício, porteiro
de edifício.

Art. 3. - É requisito essencial que em cada
projeto de implantação seja construída uma unidade, destinada
instalação de uma creche, direcionada a crianças da faixa etária
compreendida entre 03 e 05 anos.

Art. Lla - Os projetos de poios educacionais
vocacionais serão destinados a todas as faixas etárias e sociais.

Art.	 5. - Os funcionários e profissionais
necessários a operacionalização. dos poios terão vínculo
empregatício somente com o realizador do projeto, em nada
onerando a Municipalidade.

Art. Ga - O projeto poderá ser realizado por
consórcio de pessoas jurídicas, ficando para o mesmo todas as
responsabilidades e vantagens decorrentes.

Art. 7a - Aos poios filiar-se-ão na proporção de
50% ( cinquenta por cento ) funcionários das pessoas jurídicas -
empreendedoras, e 50% ( cinquenta por cento ) da população em
geral, comprovadamente residente nas proximidades dos poios. -

Art. 9. - As creches, vinculadas aos projetos,
serão de uso comum da população, que atenda aos requisitos de
idade e proximidade de domicilio.

Art. 10 - Será aplicado teste vocacional e
realizada a inscrição para cada curso profissionalizante.

Art. 11 - Aprovado o projeto para a construção
do polo, observando-se principalmente as posturas municipais para
a construção, ao empreendedor será concedido prazo nunca superior
a 01 ano para a realização da obra, incluindo-se a unidade
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Cria a operação interligada
entre Poder Público Municipal--
e iniciativa privada, para de.a
tinação e uso de espaços com
e sem benfeitorias da MunicIpa.
lidade de São Paulo e dá ou
tras providências.

A CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO DECRETA:

Art. la - Fica criado o sistema de operação
interligada entre Poder Público Municipal e a iniciativa privada.

Art. 2a - O sistema de operação interligada
consiste na construção, quando necessária, e implantação, pela
iniciativa privada de projetos de sua criação ou do Poder Público
Municipal, de poios educacionais vocacionais em espaços livres
da Municipalidade de São Paulo.

-W-primeiro---- Para os efeitos desta lei entende-se
espaços livres aqueles próprios municipais com e sem edificação -
que não se encontram ocupados.

segundo - Os espaços livres mencionados no
caput " serão utilizados pelo em preendedor em regime de concessão
de uso, a titulo precário, com prazo de 50 ( cinquenta ) anos.

3 "? -
-4—terceiro- - Constarão do PROJETO DE POLOS

EDUCACIONAIS VOCACIONAIS instalações para a análise vocacional e
aprendizagem de profissões e desenvolvimento de atividades
técnicas, tais como: promotor de vendas, atendente de posto de
serviços para veículos automotores, Vltrinista, cartazieta
letrista,	 desenhista de propaganda,	 técnico em	 artes
fotográficas,	 decorador,	 manequim,	 • figurinista,	 agente
comprador,classificador de produtos vegetais, 	 almoxarife,
corretor,	 auxiliar de pessoal,	 auxiliar de contabilidade,
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Senhor Prefeito.

• Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos
termos do ar t. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Ex-
celência cópia do Projeto de Lei n2 492/93 de autoria do Ve-
reador Bruno Feder - que cria a operação interligada entre
Poder Ptiblico Municipal e iniciativa privada, para destinação
e uso de espaços com e sem benfeitorias da Municipalidade de
São Paulo e dã outras providências, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido de que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

--
Valho-me da oportunidade para apresentar

a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
tinta consideração.

ANTONIO SAhPAID
Presidsent$,?

•
Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 •92/93 e do despacho da

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-
biente.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

F
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Cria a operação interligada
entre Poder Público Municipal
e iniciativa privada, para deo
tinação e uso de espaços com
e sem benfeitorias da Municipa
lidade de São Paulo e dá ou -1
tras providências.

Art. 2a - O sistema de operação interligada
consiste na construção, quando necessária, e implantação, pela
iniciativa privada de projetos de sua criação ou do Poder Público
Municipal, de poios educacionais vocacionais em espaços livres
da Municipalidade de São Paulo.

'
- . primeiro - Para os efeitos desta lei entende-se

•espaços livres aqueles próprios municipais com e sem edificação
que não se encontram ocupados.

• 7?

-#--segundo - Os espaços livres mencionados no
caput " serão utilizados pelo empreendedor em regime de concessão
de uso, a titulo precário, com prazo de 50 ( cinquenta ) anos.

• •	 ?/ 3e

-#- terceiro- - Constarão do PROJETO DE POLOS
EDUCACIONAIS VOCACIONAIS instalações para a análise vocacional e
aprendizagem de profissões e desenvolvimento de atividades
técnicas, tais como: promotor de vendas, atendente de posto de
serviços para veiculos automotores, vitrinista, cartazista e
letrista,	 desenhista de propaganda, 	 técnico em	 artes
fotográficas,	 decorador,	 manequim,	 figurinista,	 agente
comprador,classificador de produtos vegetais,	 almoxarife,
corretor,	 auxiliar de pessoal, 	 auxiliar de contabilidade,

•
•

PROJETO DE LEI
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A CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO DECRETA!

Art. la - Fica criado o sretema de operação
interligada entre Poder Público Municipal e a iniciativa privada.
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auxiliar de escritório, notista-faturista,	 protocolista e
arquivista,	 caixa, caixa geral,	 datilógrafo,	 mecanócrafo,
taquigrafo e estenógrafo, telefonista, guia de 	 turismo,
recepcnionista de turismo, cozinheiro, confeiteiro, garcão,
barman, recepcionista de hotel, arrumador-camareiro, barbeiro,
cabeleireiro, manicura, calista-pedicuro, esteticista facial,
maquilador, massagista, depilador, zelador de edifício, porteiro
de edificio.

Art. 32 - É requisito essencial que em cada
projeto de implantação seja construída uma unidade, destinada
instalação de uma creche, direcionada a crianças da faixa etária
compreendida entre 03 e 05 anos.

•

	

	 Art. 42 - Os projetos de polos educacionais
vocacionais serão destinados a todas as faixas etáriab e sociais.

Art.	 5a - Os funcionários' : e profissionais
necessários a operacionalização. dos poios	 terão vinculo
empregaticio somente com o realizador do projeto, em nada •
onerando a Municipalidade.

Art. 6. - O projeto poderá ser realizado por
consórcio de pessoas jurídicas, ficando para o mesmo todas as
responsabilidades e vanta gens decorrentes.

Art. 72 - Aos poios filiar-se-ão na proporção de
50% ( cinquenta por cento ) funcionários das pessoas jurídicas
empreendedoras, e. 50% . ( cinquenta por cento ) da população em
geral, comprovadamente residente nas proximidades dos poios.

Art. 92 - As creches, vinculadas aos projetos,
serão de uso comum da população, que atenda aos requisitos de

41, , idade e proximidade de domicilio.

Art. 10 - Será aplicado teste vocacional e
realizada a inscrição para cada curso profissionallzante.

Art. 11 - Aprovado o projeto para a construção
do polo, observando-se principalmente as posturas municipais para
a construção, ao empreendedor será concedido prazo nunca superior

. a 01 ano para a realização da obra, incluindo-se a unidade

•
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Art. 12 - O desvio do uso do projeto por parte
do empreendedor será penalizado com a revogação da concessão,
observadas as formalidades legais.

Parágrafo único - O empreendedor que tiver
sua concessão revogada não poderá se habilitar por um periodo de
05 ( cinco ) anos a nova concessão.

Art. 13 - O Executivo Municipal regulamentará, no
que couber, a presente lei no prazo de 090 ( noventa ) dias da
sua promulgação.

Art. 14	 - As despesas decorrentes da presente
lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,

01P	
suplementadas se necessário.

Art. 15 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
, publicação, revogadas as disposições em contrário°.

BRUNO FEDER
Vereador

Líder da Bancada do P.P.R.

•
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para

-•

• Defiro

Vereador raio

Conforme pudido da N.Vereadora Aldaiza

ti, solicito a V.Exa. que seja oficiado ao Executivo,

que este através de seus órgão :competentes se pronuncie a

respeito da matéria tratada no Projeto de Lei 192/93.

em 13.10.93

Vereadora Zulai& Ciébra'flibeiro
Presidente da Com. de Politica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

i g 101Q3 .•
Prsidenttda CâmTra Municipal de São Paulo
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CÂMARA MUNICIPAL '',1411-E-L2
tonsumrte

São Paulo,  21 de  outubro	
-

Paca_d_.,dv

2 27 /0/2_9C60. 0853

011	 MEMORANDO

Recebi oficio DT.7/Leg.3 , n* 300397 de 21-10-93,

soléáitando informações ao Executivo sobre o PL

492/93 de autoria do Ver. Bruno Feder para a comissão de

Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Anexos: cOpias xerográficas do PL 492/93 e do despacho da
combssão solicitante.

eeeee noweurviçopMmo.CMSP.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como,On 	 yg.8Papel para informação, rubricado como folha"
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sonrrOSA
dte sde Chefia Táonka

À Comissão de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,

Para as devidas providencias.

,.2424 A0 /33

ÂNGELA BORDIN ANDREONI

Chefe de Seção Técáica
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- TAQUIGRAFIA -
FOLIA TAQUIGRAFO SESSÃOSESSÃO DATA ORADORRODÍZIO CpNT."APARTE

SEM REVISÃO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENWE

Presidenta:	 . .Sra. Vereadora Zulaiô Cobra Ribeiro

Membros :	 Srs. Vereadores

Aldaíza Sporati

Antônio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Emílio Menegbini

Faria Lima

AUDIÊNCIA PÚBLICA realizada em 27 de outubro de 1993:

•PL 492/93 - Cria a operação interligada entre o Poder
Público Municipal e a Iniciativa Privada, para a des-

tinação de uno de espaços com ou sem benfeitorias da
Municipalidade.

PL 545/53 - Estabblece diretrizes e mecanismos para
a implantaç .áo da operaça-to urbana Água Branca, define
programa de melhorias previsto para a área objeto da
operação.

Local: Auditório "Oscar Pedroso Horta", da Côninim
Municipal de São Paulo.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaiâ Cobra Ribeiro -

(Momo rin n52 151/93 da Comissão de Política Urbana,
rosa"r r.yn n1 Fun -T.F.

CÓD - 0597
FiterTs/2090-1-1-1raith
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SEE REUIS O
A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB) 

Vamos dar início à Audiância Pablica do 27 de outubro,

começando pelo PL 492/93 1 da autoria do Vereador Bruno Feder e que cria

a Operação Interligada entre o Poder Público Municipal e Iniciativa Prl

vada para destinação e 1220 de espaço com e sem benfeitorias da Municipa

lidado de .,ad Paulo.

A justificativa do autor é de que a Operação interligada

é uma Otima oportunidade para que se estabeleça rapidamente o nível de

oferta de vagas em creches, além de abrir novas perspectias à grande

massa estudantil ainda indefinida em termos profissionais.

A Comissão de Justiça é pela legalidade e o Relator claque

la Comissão é o Vereador Argelino Tatto. E na Comissão de Política Ur,-

bana, Metropolitana e Meio Ambiente a Vereador a Aldaiza Sposati é a

Relatora.

Temos aqui - foi oficiado o Executivo, a pedido da Verea

dora Aldaiza Sposati, solicitando que se pronunciasse a respeito da ma-

téria. Aí temos a resposta do Executivo... Aliás, não tem resposta.

Isso foi recebido no dia 22 de outubro. Muito bem.

Passo a palavra à Vereadora Aldaíza Sposati, se ela qui-

ser dela fazer uso.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI (PT) -

Bom dia a todos. Este projeto de autoria do Vereador Bru
CCM - 0597
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TAQUIGRAFO

na Feder toca sem dúvida alguma numa questão que está sendo objeto de

debates na Câmara Municipal, ou seja, diz respeito ao posicionamento da

Câmara quanto às Operações Interligadas.

Sabem os sentares que está sendo inclusive objeto de dis-

cussão de um veto aposto pelo Sr. Prefeito a uma emenda quando da elabo
1

ração, ou melhor, quando da aprovação da Secretaria do Meio Ambiente, a

que foi colocacía uma emenda do Vereador Arnaldo Madeira exigindo que to

da a propositura de Operação interligada fosse objeto de apreciação pel

Câmara Municipal de São Paulo. E esse veto vai estar sendo objeto de

discussão. E ontem nós vimos que uma Operação Interligada aprovada

anu de Construção de trâo prédios, se não me engano, na eáquina da Av

Brapil, ela foi suspensa * apesar de aprovada pela UBLU.

Estou fazendo este pequeno intróito para dizer que a mate

ria é objeto polâmico, inclusive sobre quem são efetivamente os atores

decisórios da questão das Operaçoes Interligadas, e até se ela é objeto

eu não de uma legislação própria. Seria a Câmara, seria a CNIU, seria

o Prefeito? Quer dizer, na medida em que a Câmara fez uma proposta,

é vetada; a UNiu fez uma proposta, que terminou sendo alterada pelo Sr

Prefeito ... Então 9 esse campo de decisão eu diria que é um campo ainda

pantanoso do ponto de vista da legislação e que principalmente o Verea-

dor Arnaldo Madeira tem tecido várias considerações a respeito, até pa

ra que essas operações possam ter a visibilidade necessária e a inter-

ferância democrática da sociedade e assegurem realmente um avanço de

bera-estar e de Qualidade de vida.
Cá) - 0597
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Este projeto de lei do Vereador Bruno Feder traz outro

vez à discussão a questão da Operação Interligada. Más, curiosamente,

ele se refere à utilização de áreas municipais em troca, pela Iniciati

va Privada, da construção do que ele denomina "Wcdetos de Pólos Educa-

cionate Vocacionais".

É meu entendimento que este projeto de lei, apesar de de-

nominado "Operação Interligada", é, digamos, um direcionamento do que
de

a gente pode chamar ps cessão de áreas, de próprio públicos, de áreas pú

blicae e predefinindo uma destinação. Então, nesse sentido, entendemos

que ele é uma interpretação de °Demão Interligada, mas que de fato não

é uma Operação Interligada na medida em que estabelece por uma lei Um

% giaktratamento universal do que diz respeito a	 de própriospúblicos

e direcionando para essa questão da Educação Vocacional. Alguns, inclu

sive, que se dedicam à dicuesão do objeto; quer dizer, não só ... En-

tão o•prodeto nas traz duas grandes di_cussão, eu diria: uma que diz

respeito ao conceito implícito de Operação Interligada e o tratamento

da questão como cessão de próprio público, e outro que diz respeito à

destinação. Por que'? Se formos levar em conta tanto a Constituição

Federal quanto o Estatuto dos Direitos da Criança, a questão da constru

ção, na caso, de creches, de escolas, ela seria de competância pública,

como equipamento público. Essa taMbém é outra matéria polElmiea l assim

COMO esses projetos de Pólos Educacionais Vocacionais, na medida ...

RODÍZIO' FOLHA

1

Fc:ha n.o 4,	 do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.I4WL04 2, da

TAQUIGRAFIA -	 1:unc:cr.áio 	

3

TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR	 1	 CONTADATA

florância com.pol.urb. 27.10.93 aidalza
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• DONT. APARTESESSÃOFOLHARODÍZIO DATA ORADOR

•

ESICE

P Tc	 n.o	 	 do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO pAULOZ(V2- 

beth aud. pdbl.
-P1.492.1.93-

27.10.

111~109~~e~ em que ele já tem um elenco desses serviços

a serem incorporados nesse pho, do tipo treinamento como classifica

dor de produto, almoxarife, corretor, auxiliar de pessoal, datil6gra

fo, mecan6grafo, taquígrafo, recepcionista, enfim, um conjunto de

serviços que inclusive pode se discutir até onde, efetivamente, esses

serviços podem ser enquadrados no que a gente poderia chamar a vooaç

da juventude brasileira. É por toda essa polêmica que achamos impor

tente abrir para discutir em audiência tanto do ponto de vista do

diretionamento de um conceito de pperação interligada quanto do desti

no dessas áreas pancas em troca de um serviço a priori entendido co

mo *a serviço de desenvolvimento para a juventude . Muito em síntese

dão essas as questaes que queria trazer . e ouvir em plenário.

A SRA MATE COBRA RIBEIRO - Vau dar a palavra às pessoas

que quiserem se manifestar a respeito desse projeto do Vereador Bru-

no Feder. Por favor, identifique-se.

• O SR CINDIDO MALTA CAMPOS PILHO - (Motimento Defenda São

Paulo) - Tanbám vou fazer um pouco oamo a Vereadora Aldalza fez. Pri-

meiro comentando o conceito da operação interligada e, em seguida, o

oonteddo do projeto de lei apresentado em relação à oonceesão de uno

de áreas públicas para p4los educacionais, vocacionais. Sobre o con-

ceito operação interligada tal cano ela vem sendo praticada pela

Prefeitura, por autorização da 1i 10.209, o Movimento Defenda São

Paulo já vem tá: =alto tempo se posicionando, entendendo que a opera

H

C(513 - 059¥
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APARTE

ção interligada em ai já é degradadora, da Cidade. A razão pela qual

o "Defenda São Paulo" tem se posicionado dessa forma é porque a ope-

ração interligada é um casuísmo institucionalizado. À Cidade possui

um zoneamento que deve ser, a legislação que estabelece usos e int

*idade de usos compatfveie com dois grandes objetivos de um lado a

capacidade estrutural e de outro lado a qualidade de vida na vi

ça do cidaao e no conjunto da Cidade. Na medidaem que temos que,

caeufsticamente, alterando o ~emento que é para conter os máximos

de uso, evidentemente está!~ degradando a Cidade porque está.ee eu-

parando aqueles máximos que o zoneamento estabeleceu. Poderia se i-

maginar que novos má.ximos estão sendo estabelecidos. A Le110.2091

não define assim. Paz com que cada caso defina o seu máximo porque

ela não tem máximo em si mesma. Embora esteja se utilizando o índio,

4 como máximo da Cidade mas isso sendo feito porque o administrador

e OS empresários estão aceitando isso tacitamente. Não sendo uma o-

brigação legal. Então, poderemos ter e temos tido aumentos de deasi

dade muitos superiores àquilo que a Lei de Zoneamento a4ua1mente pe.

mite e fazendo com que a previsão de infra-estrutura, de água, de e-

goto, especialmente de circulação, se torne imposefbel. Essa impos-

siblidade de previsão gera o caos da Cidade. Nenhuma concessionária

de serviços e nem mesmo a Prpeeitura, que é renonsável pela parte

de circulação, tem condlçaes de prever qual eerá a geração de trãfe

go que a Cidade deverá produzir porque casuleticamente vão-ee alte-

rando o zonemmanto. No que se refere à qualidade de vida os cidadãos

que compram ou mesmo alugam uma casa, ou neggSoio hoje, tem o pressu,

CÓD • 0597 é.• • •	 •	 • 11-.4111:lo • :	 •	 • £111-1/1=ELjr,
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DATA I

eáracterieticas da vizinhança. AI vem um a operação interligada e

altera;onde podia X pode 2X. Onde podia certo uso, pode outro uso.

Onde está a garantia que o zoneamento trazia de uma determinada vi-

zinhança? Há uma traição legal porque co antes previa—se um dote . ir

do uso, de repente vem outro, no vizinho, porque seac conseguiu una

aprovação de uma operação interligada. Vejamoe dois exemplos recente,

que são extremamente sighificativos. O Shopping que seria conatruido

na área de Pinheiros, na Marginal do Rio Pinheiros, junto ao Parque

a ser construido pelo Governo do Estado. Esse Shoíping era proibido

foi aprovado. Causou tal indignação na populaaão pelos Dignificado

que era aquilo, gerou tal consternação na opinião pública que a

mera dede Vereadores, por 47 votos a zero resolve avociar para si assa

aprovação, reconhecendo o absurdo daquela mudança. Agora vemos'o

Prefeito, na hora que fazem una operação interligada a 100 metros

da casa dele, resolve vetar porque vai prejudicar a qualidade de vi-

da da virinhança na qual ele se inclui. Se todos n6a tivéssemos esse

poder de veto que o Prefeito tem, muito bem. Maa, pelo menos, quere-

mos que a Câmara tenha alise poder de veto. A Câmara, que é o que9 pe

lo menos a Câmara, se . amocou. Mas, o melhor éeria que não tivéesemos

essa casuísmo. Isso 6 o que deveremos colocar como regra. E apro

o que seria benéfico para os -empresários que é o verdadeiro solo

criado. A operação interligada é um simulacro, é usg desvirtuamento

verdadeiro solo criadoque cotamos defendendo de 1976. Quase 20 anos.

E já está aprovado em víriaa cidades brasileiras. Eu mesmo, como

consultor, consegui a pprovação do verdadeiro solo criado na cidade

• CCM -0597 IR 11131RM ao 1,11r$1 ama Ca V1MN Insam lanuIru. nnudy H.ullum.de
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Mei

O que é o verdadeiro solo criado? Os proprietários ganham o memmo

coeficiente de aproveitamento, 1 ou ta torno de 1. O zaneamento se

mantém e o poder 1211:131ico passa a vender a diferença dos direitos de

construir. Entre esse IX 1, ou por volta de 1 e o que o zoneamento

estabelece. Portanto, não se destra o zaneamento. E os empreeárioe

ficam com a possibilidade de comprar mais barato o direito de cons-

truir do que pagariam aos proprietários. Esse assunto gora uma certa

controvérsia, se os preços vão reagir ou não, estou convencido de

que se reduzem. Estudos tedricos sobre a formação de preços no mema,

do imobiliário convalidam isso, mostram que realmente quem faz o pr6

ço é o proprietário imobiliário, não 60 proprietário do imbvel, de

modo que toda essa idéia do solo criado poderia ser aprovado em São

Paulo em eubetituição àeoperaçaes interligadas. Isso pode ser aprova

do, desde já, sem o novo plano diretor, embora o correto seria apro-

var no boZo de lua plano diretor. N6a tadbéa entendemos que esse p1-

no diretor poderá ser aprovado com uma certa rapidez em /Unção de to

da uma enorme diecuseão travada ao longo de muitos anos. A sociedade

civil está posicionado. A amara de Vereadores, os mais antigos, es

tão posicionados. Os mais recentes não terão dificuldade em logo de
foi

posicionar. O que IMEMEEK tivemos na geetão passada ZUM quase

uma aprovação do Plano Diretor. Tivemos uma intenção de aprovar. Fel

tou o coneenso que poderia ser obtido desde que discuescies continuas

sem a existir em sequancia às que tivemos, para tentar o acordo

Isso #MEEK sobre o conceito de operação interligada. Sobre a propos

do Vereador Eruno Fedor, o que estranhamos 6 um certo desprezo pelo
-$24	 .00
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sabendo o que fazer com elas."Vamos destiná-lae para o setor privado

pdlos vocacionais." Quer dizer, a verdadeira vocação desses pólo°,

vemos chamar assid, como seriam essas áreas, é para o que foram des-

tinadas, áreas verdes, áreas institucionais. A Cidade tem áreas verd

dee sobrando? Acho que ninguéám vai admitir isso! A proporção de á,

reas verdes hoje deve ser a mesma de quando eu ara secretário, por

volta de 3, 4 metros quadrados por habitante quando deveríamos ter

cerca de 10 9 12 =troa quadrados que é o índiceza mínimo, adotado

internacionalmente. Há cidades que tem muito mais que isso. Mas va-

mos dizer que tem área verde sobrando? Paz sentido isso? . Dizer que

temos áreas institucionais destinadas a escolas, creches, etc,

blicas sobrando não faz sentido porque a Cidade está se adensando

cada vez mais e ndel até torcendo para que essa densidade signifique

ocupação de vazios urbanos que pão áreas que o especulador mantém

vazias para que com isso tenhamos uma economia de infra-estrutura.

Temos defendido há tanto tempo isso! Na pr6pria Conetituição Pedixal

isso é hoje consagrado pelo Artigo 182 9 " que os vazios urbanos de-

vem ser ocupados: TEMERWEIMEMMIEWE

CóD-M97
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E

anos que ter una ItEsewan de 4reae instituoionaie, para não falar das

as verdes, para uso pUblico, para o que*? Para escolas de 12 grau,

°hes, poeto de sailde, eto, Terfanos uma resposta mais precisa para

airro um dia vai vigorar nesta nossa cidade, (fala fora do microfone)

planejamauto do bairro suma forma de ouvir a população e saber o que

la pretende do seu bairro. Eatá ja sendo planificada em. outras cidades

ate dou consultoria sobre isso, Em Bei& do Pad, por exemplo, ncie co-

oc=on isco no plano diretor e estd. como regra btleica do plano diretor*

conceito de uaidade de vizinhança, ata. Estando dando coleultoria

a o Itunidpio do Mau& aqui na grande ao Paulo, Estamos IÉ. fazendo o

131ane3enento de bairro, discutindo com a popplação o qw3 ela pretende

Eex.

o bairro, levanta a hiatkia do bairro e procura verificar a indentida-

 cultural daquela população e reforçar isco como uma forma de enrai-

o cidanã na cidade para que ele desenvolva o seu ealor à cidade.

gente v8 populegfee depredando a cidade, porque eles na entendeu a

idade como deles, IA cidade e dos outros e ate do governo. Ele não co

=sidere, parte. Então temos que nndificar essa visão desces cidadãos

depredadores. E quando a gente vã...

A SR2 . ZDIAIt COBRA RIBEIRO- Isco daí é difícil, porque voes
CÓD. 0597
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DófIT/ APARTE

Mamst e Bel4r, São' as duasO sR.

Stra num conceito de cidadania e nSs não temos,

O SR.	 	 2M Mas temos que construir,

difícil. mata temos que ir por ato

A sno. mut 00BRA RIBEIRO - Que cada um não sabe o que

quer para o seu bairro,

O SRL 	 - Lluitos sabem, mas não se dei-

ouvi-los. No se cria mecanismo° de as ouvi-loa, O papel nosso de

o dirégente ou de pessoas que tZtia una visão do conjunto da cidade

u que dm experihn` aia pobre isso, zt ajudar desenvolver isso, Bertil fun-

ionando aba deidades onde eatzt se praticando e até interesse polltico

1•atti deepertando,

,.
• A SR!, ZUGAIE COBRA RIBEIRO, -, Quais cão ao cidades?

uo estamos fazenda isco,: Estamos,tambk,fazendor aqui para rie Paulo,

ja que interessante, catamos contratados pela PD. 	 (da Secretaria

Educação do ¥etado, que preocupado com a depredação das escolas, re-

CÓD. 0597
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holveu

isorTte

tos das cidades ande ao escolas estão construídas, Então, fomosa »ratei

na

quase

ANT.

doro

ara ele

planejar o baixe* em torno das escalas, ;impondo aos prefeitos,

governo do Botado, então governo de Betado não tem como tarefa

4zer plano0,de bairro, mas ele pode fazer isso enquanto estã oferecendo

4i:ontratados para desenvolver isso de forma piloto, porque a PDE está

irendo como mito interessante essa idéia. Então, temos sola escolas aqui

de São Paulo. Duas no rainiciplo de São Paulo, 1 no Jardim D. José

a divisa de IUwecirica com .bu, outra no Jardim SED Carlos, na

ia de Raia, na Penha, onde havia um conjunto habitacional da arei

ajuda a costurar o conjunto habitacional com o bairro do entorno

e guetos que esses conjuntos constituem, então, a gente procura dign-

asse gueto costurando ele no conjunto da cidade, nos bairros do

em torno e também Po&e, Ferraz de Vasconceloe, °moco e Santana do

**bat.São os-municípioa que estamos atuando, exala bairros muito po-

s 9 A maioria, Não todos, mas a maioria bairros muito bobree 9 Então

teabém o objetivo de levar asna qualidade de vida que s'S a classe aí-

a tem. conseguido, e aqui falo como o Defenda ao Paulo, que cl um movi-Ima

to basicamente da classe ;nédia*, que é poseivel levar , isso para os bair-
,

a da periferia e alou tem sa beneficio do zoneamento.)k Voc4 vai num bair

periferia, ningulm cabe o que e isec4- ZoneamentO rag 'W43» "Mmtztdo

e gueto

O COO

ilarnalb

Me, A

taxibé

a tem.

np Aí você leva 24 que eles tarlbtm podem ter a fsai,tan1 a de não„

CÓD. 0597
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ter no meio. do bairro de moradia uma filbricat • ou uma garagem de anibw3,

caf Isso, co planejado para per no entorno

de cada bairro para que tenha proximidade sem ter o inconfeniente de es-

tar no meio da habitação. 0 controlo do tráfego * As lombadae que estão

proliforando, o que e isso? É o resultado 'dos atropelamento. Resultado

que? De uca descontrole do trafego do sistema viário * Roje quem faz

controle do trlifego tem como objetivo o& maximizar o trlfego e não o

bjetivo de aompatibilizar tritfego e qualidade de vida Se Um:lesemos

planejamento de bairro * teríamos condição de prever a população que

.saturar aquela droa ce ver, realmentepp se vai sobrar algtzza &roa

ara um polo vocacional que 'não seja aquele que 44 tinha destInaçãoe

ou atí uma oficina =cauí

clue seria uma lirea verde,.
,‘4

4rea para creche pilbilca ou para uma esco-

la de priodukro grau pliblii.ca,.et.De modo queobbeelgo 	 -mmem~ife*ffitin

-	 •	 ..„,	 -	 ,Nif	 2~. . -17 iam . -

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAfrt-0
-TAQUIGRAFIA-	 O funcionári,)

Eu vejo nesse projeto do Deputado, do Vereador Bruno Feder, uma coisa

meio abstrata, mas que em principia $ mim. sé. poderia ser retomada- e.

es ideia1 uma vez os planos de bairros faltou, e af sobrando drea, Are=

verde, sobrando. Ai sim, vamos tentar outra deetinagão • ai uma desti.
—

unto como aquela que ele previ serie:razottinal• Então, era isso*

a&Nsrt.u...Àa.292L.s.~.~ZDls	 BIBCI	 s estamos diecutinao, $

bom que avise, o PI• 492/93, de autoria do Vereador Bzuna Peder• Eu a • •

que as pessoas que estão aqui estão interessadaa no outro projeto * na

vou encerrar enfio esse do 13:tuno fflader, porque 	 so cinco para se

onze, a Vereadora Aldaisa tem interesse no outro projeto tambím, e ela

teu um complico/tisno vai ter que sair,:

Então, vamos encerrar a'discu5s53•deste aqui. Ide vamos

ter una segunda audittncia, vamos tentar fazer essas duas audigncias

-sairem juntas. Vemos discutir o projeto da loa Branca aspando deste

do Bruno na segunda gadlincia ! Pazer . o da lana Branca gora da 'Caiara,

porque" o projeto nosso cri fazer audakelas pablicas fora da'Unam. kat;

parece que o Luis Parnando ae eilVeCtIn; o Vare= vudi8nclu de hoje, dia

27 de outzbro aqui na amara ! Eu não prateado, enquanto presidir a Co.

missão de ' Politica Urbana, ate; dezembro, fazer audiSnclea ppablicas

amara ~aipi/ de Sá:o Paulo, porque ~Ta zvem, difícil entrar

na amara., fizeram todos Os mecaniamos para dificultar a entrada* A.

porta qt um, absurdo, e eu quero reiterar a zsc meu protesto eccatca a en.•

tradak, porque acho uma coisa horrorosa ter uma entrada fechada, por

onde passa uma pessoa a6' para poder se e identificar,. A. porta tem que

CÓD. 0597
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que vaca entrou, parou de tomar chuvas de tomar sol, voei entras vai

24 procurar, porque quem vem aqui na dmara nao cr bandido. Quem vem à

Calara cr por intoxicam da populaça°. Cu vem visitar um vereador, ou

vem no interesse deles ezd'ims aqui na° vem bandidos e se vier 4paa

bandidos a Emite precisa roceber tambó:1 o bandido. Est& Colo de ban.

dido dentro do legislativos, dentro do executivos dentro de todos os

lugare s , pOrquo que a'sente anio pode receber alem bandidos atanba

na Câmara. E se guiou= colocar bombas .V1 0 colocar bomba do mesmo

jeito. Aquela porta lis, nZo inibe a colocaçao de bomba na Citmarse as..

•se negjcla de dizer que aquela porta existe pazu que possa Invedir de

alétázglz. i3n-tinar Ma I= bamba no 1301813 1 =a sacolas ou em algum lugar,

•4 besteira. 12 besteiras 4; in‘re.nuidades porque vai entrar do mamo jei

to.
• Vamos enCerrar entro.

A. penhora levantou a alto....

(aparte fora do - microfone)

A SP/.....,,,,t30.........~~a~.~.,ZITLA22 C013 RIBEIRO — lumroroso. Concordo pena.

mente. Mie vamos fazer a prtéxima auditoncia da Igua Branca A, noite.

lufe Parnandes vai ter que ser à ncites rum local fora devi., como

a gente tem leito ela aleans bairros, e jí deu certo. Enfies vamos as

cerrar o Projeto 492/93. E araZOB passar Para o Projeto 545/93v de

tona do Executivo. Ele estabelece diretrizes e xuacanismogs para a

Implantagao da °perna° urbana kl= Brancas em ttrea indicada 320 MI

e define programa de molharias previsto para a Uca, objeto da opa

çaos assim coordenadas pela 1=13, e com a participagao dos moradora

CC5D. 0597
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pom!polturb,

e etinveatidores privados t' A operação visa alcançar transtienan'aes

banleticas a Érea de-itada, com reduzida participaçSo de recursos

pu.blicas• A justificativa do autor é a reurbanizaçto da. ttrea. com a

consequente melhoria da adila qualidade . de vida doa habitantee da zogiac' )1

O da real importrantia, dando a necessidade de .se fazer essa operaçtà

urbana. á Comisero de Justiça et pela legalidade,

Eu dto" se todo =ido erten a ceopla do Projeto do Execgtivoe,

Enttta" • eu vou dar uma lida, porque acuda niroultin pode dizer que ato- sa.

bia como 6 o projeto*

, l'Art• le uo Pica aprcrrad.a a OperaçZo Urbana Igua Brancas coza.

prendendo um conjunto integrado de intervençaes ordenadas pe20 Exectu•

Uva ' atramre da~sem riznicipal de Urbanizaçgo 4,0 SEUEN coxa a ~tifo

cipaçao dos proprietztrUs t moradores, investidme privados, ~do

canal*. trantarozraçaVes urbanfoticas coza reduzida participaao do remar 4.

coa pliblicos•

§ 112 aio A IZZVEL p objeto da OpernIto Urbana kitza EXE131Ca, cl a

constante do partnetro asabalado na planta anexa, 33E.05-23001, do WS

uivo da 2a gR1lnia.paz Urbanizaçá:4 =74Z13, acrescido da itrea

doe lot4es lindeiras a.os /oonadouros que dete~~ o ~arida per&:/ea.

tro# anota descrito: comoga ma kr. Castelo Munco # coza a Ave Comendador

Martinolli # seuto Pela ~natal° Era:mo i Av* Abra	 ibeiroi Av• Paio.

caambu t, Itua Paraegaçu, Bua Culpa, flza Mariaaçu t Áv,Pomp‘ia ip aza Carlo°

Vicari l Av, Santa rillaa-Ina k Av• Comendador rartinelli ati o ponto inicial*

§ 213 - A &zanza tunicipai de tirbanizaçU EV3103 # poder

praticar oa atoo necossdrion realizaçSo da OperagS3 Urbana kaa Phranca

DOO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO r7.01kb° 
k-t-TAQUIGRAFIA-

O funcionário

•Art. 212 ". A Wangs) Urbana Lua Banca tem como objetivo

032131 promover o desenvolvimento *urbano e .m4horar a qualidade do

da doo atuai', e doo futuros =radorge da 4.1114 objetivada, promovendo

a valorização da paisagem urbana, a melhoria da infin.eitratura e daIr
•Sua, quallibde ambiental.

A. 3* q.. A. °Perna° Urbana .411a Branca tem como objetivos

eepeciticoe:

• le A. implantar o programa de obras* deecrito no quadro zat.

men 1,. anexo a esta lei, de ompliação d Ontelea viária a ~CM

da rextãos •
,c2*~ Constsuir locais adequadoe, etttv;td013 dentro do pegme..

t:ro. citado no art, 1 desta iai babitaçaes para popu.lação de ba.iza
• .	 .

renda, que retgdaza drea da CrÀeração•Urbana, exi condigZes preciriae;

jimpliar e 1antar ia regao . onagoa P41104,0 • inaa

-""1" o orlui,Pazoontoa Coletivos; •

4*-,.,%noentivar a ocupação orde~ nas itrean vaziant

Art*	 ••.0.` 4 Operação- 'Urbana ícua Branca' t'exa"co' 	direlwizee

••'

,
~Enleara gerais&

pronmew o adensamento, •••1~

CCM. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-	
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N.o 142,  de 19

O funcionári 	
APARTE

„aL. 
~tyertr----	 .!o-m-ficeertr•----RODÍZIO SESSÃO DATAFOLHA TAQUIGRAFO

4aléria augl,publ•16

Promover 2'eeit4onsemento e a reestru.turaçrm da itrea, pelo estabelealmen-.,	 1
to de novoe padraes de uso e ocupação do solo, visando o controle do uso

industrial, a oferta de empregos no setor terciãrio, de unidades rocia-

Caie e a produção de babitaçZes de Interesse social para assentamento

da população favelada residente ntá perimetro. 22) promover a otimização

na utilização da oferta de transporte coletivo e doo equipamentos cultupi

raio e de lazer alocadoe na c'srea. 32) Induzir a ocupação racional doe

grandes' terrenos vazios existentes na região pelo reparcelemento do solo

e da alteraglol s 'aupliação e implementaçZ.o dom sistema vario local, te..

em vista as novas diretrizes de uso e ocupação de solo propostas. 42)

viabilizar a melhoria e a expeneão do sistema de drenagem na área de °p-

raça° e em suas imediaçZes, 52) viabilizar a Implantação doe aquipamexrto,

coletivos e de I roas verdes, tendO em vista o atendimento 'á população

tura e' a melhoria da qualidade ambiental. 6R) garantir /1 população padrZ:

ambientais e paleadsticos adequados, tanto para criação dos espaços pl..

blicos que propicie= relagiSes de vonvivio mais amplo quanto para eua p

pria segurança.4,. 74) lia:cantis* a participação da populagrto moradora, pro.

prietárioe e ueuá̀ricio da região no processo de formulaçao, discusgo,

aprovação e implantação do pleno de operação urbana. Artigo 52: a opera,.

são urkana làu.a Branca toa as seguintes diretrizes viitznlao assinaladas

na planta do arquivo da Empresa Municipal de Urbanização N Emarbv la)

abertura de via entre a Francisco llorato- e Rua %giga= com 50 m de lar-

gura e 120m de extensão; 22) abertura de via em extensão . da Radial Norte

do Toados]. Barra Funda caí; a ,Av. Santa Maria coa 20m de largura e 870¥.

de extensãot, 31) abertura de via e extensão a Av+ Josàf'de Melo ^IdDrenZ0/1

a Sul, entre a átv Marcos de S"ao Vicente e a via descrita no item ante-
CÓD. 0597
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APARTE

rior:som 20m de largura e 900m de extensão; 42) abertura de via en ext

ção a Ftstrio de Andrade ate a lt. Caris com 18m de largura, e 200(m

de exteneão; 5) implentação de passagem de nível na Av. Santa Karina co

300 ra de extensão, a fim de transpor as vias ferroviárias da Companhia

Braeileira de Trans 'Urbano° CEM e Ferrovia paulista * Pepana; 62) impl

tação de ponte sobre o Rio Tietè em continuidade a Av. leia. Preta, Pom.

peia, de acordo com o disposto na Lei 8855 de abril de 79; Artigo 62.

para os fins dessa lei o 7Ixeautivo poderá, mediante chamamento por edis.,

tal, convocar os interessados para apresentarem propostas de operação

xxrbana • que *poderão conter licitaçOee relativas: 1 2 ) modificação de

dica e parcelamento, uso e ocupação do solo e subsolo, com modificação

nas no=ae edilicean; 2) cessão onerosa do espaço ~ao aero..subterrL.

neo, resguardado o interesse páblico; 3) regularização de construçZese
J

reformas e ampliaçiies executadas em desacordo com a legialação vigente

e concluldas ate a data de publicagío desta lei. Artigo 12: as propostas

referidas no caput deste artigo deverão ser feitas para os iatrveis conti

dos no período definido no §12 do Artigo 12 desta lei. Artigo 2 2: pode

rEt ser concedida autorização a particulares para realização de obmas e

serviços de melhoroa e conservação de ergam públicas, as quais deverão

ser realizadas nem. qualquer 611118 para a Prffeitura e sob sua orientação.

Artigo 39s caso as propostas envolvam &ima com habitaçOee subno=ais

os proponentes: deverko" is:aluir em seu escopo a solução do problema hab

tacional dos moradores a ser realizada em conjunto coa o Executivo a eo.

nua orientaglo o, Ara° 49; ressaltada a sua destinação, o total de área

dos bens de .uso occannal damis e de uso especial preexistentee na

envolvida na proposta de oPeragaão urbana, Podara ,ser samauejada dentro
CÓD. 0597
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da pApriii-área; objetivando sua melhor utilização, vedada a redução do

total. Artigo 72: as despropriedOee deceesáriae e, realização da obra de

revrbanização da leia Branca equiparam-se para todos os efeltoe desa-

propriaçOes previstas no Artigo 44 da lei Federal 6766, de dezembro de

79. 5 Únicos as propostas que envolvem desapropriaç ades para entregar o

conjunto de obras destinadas e, incorporagão imobiliária somente serão

aceitas de forem de montante inferior a 20 do total da área objeto da

propostas exoluidaa as áreas; páblicas• Artigo 82: fica o Executivo auto

gado a receber a titulo de doação ao áreas necessárias h implantação doe

melhoramentos pablicoe propostos para aoperação urbana Agua Branca desc

tos no Quadro n2l anexo a esta	 §ttnicos ao áreas remaneacentee doe

lotes em que vier a ororrer a doação citada no caput deste artigo o cál-

culo da área construída permitida levará em conta a área original doa

lotes, aplicando-se o coefloiente de excroveitamento :lixado pela lei de

Uso e Ocupação do Sol% Artigo 9 2 :\ para incentivar, a restenraçao e a

conservação doe imOveie classificados como 7.4-200 doe já tomados e dos

que vierem a ser tombados pelo Poder PUblico na vigencia desta lei e co.

tidos no perímetro contido no § 12 do Artigo 1* desta lei.„ Prizairo, ser4
n •

admitida a transferktola do potencial constrativo não utilizado nos 	 .

veie referidos no caput deste artigo pelo seu valor equivaleateparaOutro

im6veie fora do perímetro da opera& Urbana 'sua ~cal 2) o potencial:.

construtivo do imóvel preservado Geia calculado pela diferença entre o_

potencial construtivo do lote, coneiderados os coeficientes de aproveit

mento zittaimo previsto- pela legtelação de uso e ocupação' do solo vig nte

e a área conStrutia 141. existentot , 324: a - itres eemelm4da permitida para

o iniOvel cará " calculada. . Boia,. agora VI= aqui uns. .cUcul. o' a que eu lia°
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you, Nerlt .30.a.sv	 pula, AO. seria já, entra na queutiu3 tãonica. Vs.

moo 4.1.1m41,..k.o,,, orz,	 Ecoe projeto pausou pela Comina*, ~II
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Aí tem uma exposição de motivos do Prefeito. E ai vem, na Comissão de Ju

tiça, o relator foi o Vereador Murilo Alves, é pela legalidade. E na Co-

missão de Política Urbana o relator é o Vereador Faria Idma. Boni, a dis-

cussão eetá aberta. Quem quiser fazer uso da palavra, o microfone está

aberto. Alguma projeção, Luís Fernando?

O SR.IUIS OTÁVIO- Sou da Emnrb. Gostaria de fazer" pequena

exposição para dar" dimensão concreta do projeto.

A SRA.MJLAIP COBRA RIBEIRO - SO que o eenhorprecisafalar, fa-

zer sua exposição, neste microfone. Caso contrário não grava.

O SR.LUIS OTÁVIO - Inclusive tenho uma material resumido que

seria interessante ser distribuído aos presentes, para dar mais alguma

informação. (Pausa).
BistOrico

Bem, voo fazer umbreve Md= de como foram conduzidos os

estudos deoperação urbana na Água Branca. Essa área, em conjunto com al

guinas outras regOes da Cidade de São Paulo, já haviam eido indicadas no

Plano Diretor de 1985, na proposta de 1985, gestão Mário Covas, como á-

rase possiveis de operação urbana no sentido de incrementar o deeenvolvi

mento urbano e garantir malhar ocupação da área. Nb finaIde 88, início

de 89, a Secretaria de Planejamento do Whini cípio, Sempla, iniciou o de-

senvolvimento do diagnOstico da situação da região. Em. princípio o perí-

metro estudado era um pouco maior, atingia a parte da região da lapa de

baixo. Chegou-se a fazer= estudo tambám estendendo atá os Campos Eli..

seos. A partir de 1990 a Emurb passa a trabalhar juntamente com o Sempla

no sentido de viabilizar um, programa que propiciasse a renovação urbana

desse perímetro que está apontado aqui, e que foi descrito pela Vereado-

IwubuuuLauuku aa mmaeesmaaae ae se reaiizar ee
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sa operação urbana, diz respeito a aspectos contraditOrios. Essa região,

que pega parte da Agua Branca e parte da, Barra Funda e a parte final de

Perdizes, é uma região que tem localização privilegiada em termoe tanto

da Cidade de São Paulo como dá região metropolitama E o que se verifica

na área é uma manutenção de extensas áreas ou eUbocupadas, ou vazias meg

mo. Especificamente no entorno do Viaduto Pompéia voos tem o oon:unto

da Z8 - 060, que parte pertence a área particular, parte são áreas pall
‘21111~-"'

can, que estão sUbutilizadas. O principal obfftivo da operação é fazer

com o potencial dessa região, em termod de acessibilidade, em termoe de

proximidade da região central seja melhor potencializada. Para tanto, e

xisten dois problemas fundamentais na região. Um diz respeito ao quadro

de drenagem da área, que está precário. E essa é uma regra que vigora e

toda várzea do Rio Tiete. Especificamente nessa região e a gente tem mui

tos problemas em relação ao cOrrego da Avenida Pacaemba l na região do

Memorial da América latina e outros problemas pontuais. E a precarieda-

de, a fragilidade do sistema viário principalmente são problemas locais

dessas áreas. Essas glebas, essas zonas 8, que estão indicadas nesse ipa

pa, são áreas praticamente inteiras. Voce percebe que é una área que foi

implementado parcelamento do solo e que não é compativel com a escala do

-pedestre, a escala do usuário direto. É uma área...

A SRA.ZULAIE COBRA, RIREIRO - Eu. não entendi. Explica direito.

O SR.LUiS OTAVIO - Essas áreas...

A SRA.ZULAIE COBRA RIBEIRO - Vai maio devagar, aqui todo mundo

é leigo. O senhor é que sabe desse troço aqui, tirando alguns outros que

já sabem taabém.

III

CÓD - 0597



,	 .

•

:	 .	 .	 ..

•	 .;"	 •••)

- 
L."	 "‘

n	 uj ;	 o r	 r

,	 •	 .	 _

. .r	 :	 '	 t	 .. •

	

.... ,	 . ,,	 , 	 ...... 	 , 	 . 	 ., 	 ... .	 .

- -FJ:"..) .1 .:,,,,:•.,(,:f..-	 .-,„:„•-• u.... ..".; .. ,,.	 7. r..: ;.,:_	 ...... (..... , _ . ' ) 1".- 	::::".-: 1	 -..-1	 J -2,..)	 i ,_....,'	 :=..1.-.,-;,,	 ,,.•	 '	 f..- .	 ... .,:-._,.:-.	 1 - _, .
..

••
.rf• O	

- ".'
•

. •
Z.'	 .rJ	 o;	 ;T• • • •--- -

• r	 , •
•

-S. - • "''-	 ";rJ	 '::x	 I:	 —

s,	 !,-j"_ _ .	 7

•
)	 ‘-`	 t	 ')	 C_,	 •.2 . 	. 	 t

- I	 -," •	 r 9 9-	 • Es --•	 •

•

• .	 •	 •	 •	 .
t	 ;.•

•
"" •	 • ej- 3 	. 	 rj,c.•'

.	 .	 .
t	 ... •	 )

• ..;

• .
f	 5...k.f,"	 •.•.)

r •	 • 'cr i -7 c'	 C.	 Z. j: :2, C	 t

r'.f) .1	 •	 E.../	 •	 r-
•

•- •	 ry^	 •	 ••• f	 f"f

•• •
,;;;	 • f^	 9`.;	 .	 I f. It	 -	 )	 • '	 f'

1 .	 •	 ....
:-'..:_.!)	 r,,. -,,-.£ , ,'. r ' :j	 ,. 	 ..").r.,,..,:.	 ':,̀.;;;"1"'	 ..)(... .C', ;. •	—...	 O: 3 ' 1	 "• -..j. :-1,::_,-1:.'7.,-:	 1,..::...:..•:.:*...-y.:1 _•:.,,;:

.	 ,
. . ..:- . -.‘,...••	 . .::3,- .	 . Jz.1•••../N: :I) 	 2 .1-_'....ifr	 ._'. i" -. .._- ." . ti : ,')	 ...:, • .-0`._:".,:;-':...):-.;',,.3-

„
. ..) j...±....Y.:.i' .,) ';i 	 (,-..::	 . _i: r., .T . .. i- ...-_-.•	 , •.. .r..:.	r r, .	 -	 .--c.--...:f.-_-.	 • :: ! .	 ',. 	 -,, 

•
. • •	 . ,	 • ,

C.r-rj	 J._	 n

• • .
.•	 • '"-



RODI210

A7

TAQUIGRAFO

resina
SESSÃO

Com.Pol.IIrb

DATA 

27.10.93

FOLHA

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 'PAULO
- TAQUIGRAFIA --

ORADOR COT. APARTE

EGOw •	 Z.	 r

com esse quadriculado, são grandes glebas. Essa area lpro exemplo, é ond

está instalado um clube, o Centro de Treinamento do São Paulo, o Centro

de Treinamento do Palmeiras, o Cetet(?). Essa área é municipal, está ce

dida. Isso é remanescente da retificação do Rio Tiete. Ao longo da 4ar-

zea do Tiete existem muitos casos desses. Como é uma área que não foi

parcelada, praticamente, então são 250 aa 200 mil metros quadrados que

estão inteiras. --	 -
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

harcelo Con.Pol.Urb., 27  101A8

D noira que o cidadão para se gaze deslocar, o pedestre para =dar
encala•	 ,

nessa área frt =a coisa extremamente penosa, esta fora da bisa do pede

tre, da 117bzszx escala urbana normal que a gente conhece, no z

quarteirão de cem matraco, uma coisa que permite =a ocupação urbana,

inclusive mais compatível com a escala de an pedestre * Isso co verifi-

ca nessas outras grandes glebas 9 na Z8-060-3, 060-2 e nessa área que

ma remanescente da implantação do hospital escola da Santa Casa * q,ue

atualmente está sendo passada para a Secretaria de Justiça do Estado.

Uma das diretrizes do projeto seria não recompor, mas

plantar o parcelamento do solo compatível com o padrão que a gente ve-

rifica do lado de cit da Francieco Watarazzo„ lado sul da Francisco ma-

tarazzop

lDo ponto do vista do sistema viário estrutural também fo

ram verificadas algumas carencias e a necessidade de se competibilizar

essa estrutura principal do viári io com o adensamento que e proposta pa-

ra a área. No caso a gente tem una outra t~arència que aponta exa-

tamente as diretrizes constantes da lei em termos de complamentação

viária.

ttai serio problema que em parte 6 responsável pela cariaste

rização dessa área a norte da ferrovia com vma área de caráter mais in-

CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Marcelo Com;po14rba4. 27 102A.8

dustrial.- é a presença da ferrovia. A ferrovia na cidade., mesa regiko"

e em outras também. mas aqui a questão é mais dramática, ela acabou

desenhando =a barreira muito forte na cidade.. de maneira que.todo p

cesso de urbanização. desça parte central.. dessa rega) centrai, pela

falta de transposiOeta da ferrovia. viaduto 3?ompícia. G viaduto Ant

tios. ,foram implantados 320, final .da década. de .60, início da década de 7

essa parte 4g,ue fica entre oa dois viadutos ficou prejudicada em termos

de ocupe.çlto. A ocupação dessa érea co desenvolveu a partir da Is lapa,

onde existem algumas outras transposiOes, ecoo o viaduto da lapa,

sagaz de nivel na avenida Santa Marina, pasme= em desnível na entra- 1

da ~atm Velha de Campinas e do lado -(ios Campos Zincos.. A o

çao veio lateralmente e. cobrou na ta' e a central a Lrea menOa °medas.

A idéia,. por=to, 45 facilitar casa transposição e pros. '

piciar a estendia de algumas-vias laterais aix a terrovias que hoje já

existem de modo que seja mie fácil voce fazer a integraçao na &na*

temos de auxiargalsx' ,- ocupação, de circulação de tráfego e servir, t

bk de apoio para a avenida Pranciec0 Matexaszo, que loa hoje and =p-

agavelmente saturada e comprometendo seu , desempenho* Ecoas éreas ponti-

lhadaa são exatamente 111 as éreas onde se proplem, seja Implantadi tat no

vo parcelamento do solo escoas outras ligaçCes, la isso 4 a pavimenta-
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, -TAQUIGRAFIA-

çgo da José Melo de- •Zaranzai:ta que i do lado do centro de .treincznento do

São Paulo e essas outras pequenas' complementaçrms dizem respeito a me

noticio locais, pavimentaçgo, ig~tação do infra-estrutura

Q1ant0 ao asrpecto do que co . proprte em termos de ocupação

neste, região, tem une slaidee que podem servir de exemplo pa do que a

gente ~as est& pensando, Enna íroa fot cubdivIdada ela algumas eub-

árean de estudo, como zeneeis em fim •çfío da ocupação e do =o que

exietia4 Pazia cada sub-iIrca a intenção do 'projato 4 entabCt10002* Uta

drão de uso e ocupação diferenciado, indo um pouco o sentido do que

colocou o arquiteto 0. no gen:tido do qu.e seria um plattejamento do bairro

voa tom que ~talhar menos a questão normativa da legislação de uso e

ocurJaçãO, do solo e maio a queetão tix do retratado da cidade, a implen-

taeá"o das áreas verdes, o çtue se pensa* que tipadn do edificação se po.

aa# quo tipo de uso se pensa para cada rezigo4

Eu acho tua ou lett slaidea dão. mais ilustrativo e a gen-

te poderia =st= aa.ora, Esse Ima mapa da cidade, é uma miura taaorolo

ealizaçgo da &eia de Inte,tivenção com ,relação ao ilunicipão de sto Paulo.

Uno exatamente delimita o porizaetro, caso a norte a mrVaia]. do ttedx -

a avenida Paeaembut rua Turiastra e avenida Santa raarlrni. Aquela transpa

rannia 4 do diretriz v-iária, que na caso ao tala nada a £alar, Esse

CÓD. 0597
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Com*Po1sttL134ramela 27 10

po,exesaplo,é um estudo de ocupação que foi desenvolvido para a área, Iam

Ocas regrdo /1 xt direita do viaduto Por/péla. ' que é uma das éxandee gle-

bas que eztã.wo sub-utilizuclae, na região* rem cano específico 4 uva si-

tuação um pouco diferente porque é uma &iria particular, pertence a

cos pro prietário e que se encontra hoje toa eituação irregular*

parcelamento feito em registro de im6veie e io existe um ~Km lote:

mento aprovando z essa 'oa. em área é objeto de um proceaeo de regi

lariaação que esta hiL Imito tempo em processo de tramite,ção. antes em

Cela (?) agora estit reaeolo (?) e é uma situação extremamente compli

cada pomo não mictem ruas afiei/Almada% a cerreinat' 3 entre áreas

palicas e áreas privadas não estabelece a legislação vigente.Então

acredito -que é um doe cacos ast mais complicados que existem ra,. região*

A noas idéia él em conjunto com os proinlietirioo da greap são -em alimero

de 15 ou '16, propor que eles se cotize% co reorganizam e estabeleçam

um novo arzuamento cogpatível com o arrummanto do entorno) IZXM do nisto

ma viário do entorno e que eles Malga cedam as iiraas ptiblicaa =cessá,-

rias . a complementação de &can verdear sistema viário dentro do patama-

res mínimos considerados pela legislação =gaipa, A partir na ateso,

um pouco do que foi feito aqui é aquele catado c chegarl ocuxação da

ken= área * chegar densidade da região não meramente de tana tábua nu.,

camarim * de coeficiente do aproveitamento e desta ocupaç g.o, nas atrav—U
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	 do

.	 .

de I= conceito básico do que seria o desenho urbano que a gonte está —

tendend.o para x assa região. Use é o caco da implantação viária, às •

seu una dae maiores ~Uai= da região é exatamente,* a exceção, do •.

que Pan3ando Coet,a dentro do perímetros não existe nenhum outra equi

mento do porte em termos do área verde.,	 •	 • ---	 -	 -

tilimier~ENEET~~weirerrie~
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TAQUIGRAFO

Existe o Memorial da America Latina, mas que não atende propria-

mente esse quesito. Essa é uma vista a partir da. Marques de São

Vicente, ao fundo 4a Francisco Matarazzo. Aqui à direita a gente

pode ver o Viaduto Pompéia. A preocupação foi de garantir, to

um pouco aquela conversa do tamatho das quadras, do tipo de paro(

,lamento que se *verifica :na região e aquele que a, gente está

procurando implantar. Essa é outra área verde que está prevista

ao lado do Viaduto Pompéia, extamante por ser essa a. região

uma cabeceira de drenagem do cdrrego Itgua Preta, inclusive tí o

conceito de se procurar agregar áreae verdes, áreas permeáveis

próximo às cabeceiras de drenagem. O que a gente verifica na

cidade i que falta, algo que a gente verifica em algumas regiaes

do centro antigo, uma coisa desaãradável do ponto de vista do

pedestre é de se dispor de &me cobertas, marquises, dentro das

quais os pedestres possam circular um pouco protegidos do sol,•

chuva.. A gente verifica isso na Praça João Mendes onde existe um

trecho onde isso 6 implantado, Av. Ipiranga. É uma coisa de

valorização do passeio publico.. Esse conjunto de proposta da mai

ou menos a idéia de que estava pensando de proposta para a regia

um pouco maio a dimensão concreta do projeto e a gente tem o

CCM - 0597
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a

material resumo que dá um, peai pouco mais o projeto e a gente fica

à dispoeição para esclarecer qualquer detalhe aos presentes.

A SRA PRESIDENTA (Zulaia Cobra Ribeiro)  — Vamos abrir

a palavra agora.

O SR AMACIO — Soa arquiteto. Falo em nome da associa

Vila Olimpia Viva e do movimento Pinheiro Vivo que tem batalhado

contra a ámpliação da Av. Paria Lima. Informados que fomos dessa

audiência publico, resolvemos nos fazer presentes posto que é mais

uma intervenção urbana na Cidade com consequências não muito claras

A gente ouvia a exposição. Não pretendia entrar no mérito da ampx

operação urbana a que ela se propõe. Da para perceber claramente qa

há, uma diferença muito grande entre a operação Puna Lima e essa

operação urbana Água Branca. A operação Ágaa Branca tem uma série 81

área° com oubaproveitamento, são áreaa livres que devem ser melhor

pensadas, ao contrário da Paria Lima onde a gente vai ter um arrasa

quarteirêea onde hoje há habitantes, comdroio, serviços que estão

em funcionamento. Não queria entrar na discussão do mdrito, mas

pretendia fazer uma colocação que pre acede a questão do mdrito.

Tivemos há. 10 dias aqui uma audiência pdblica da Comissão de Justiç

sobre a operação Paria Lima. A gente enquanto coordenação do movi-

CAMARA MUNICIPAL DE SÃ
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

oom. pol .urb

DAT cpNy:  APARTE

A9 2 27,10.93vand
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••	 """

mento a gente jogou pesado nesamcomissão porque a gente tem enten-

dimento de quelffiee que precedem a prdpria análise do mérito,

inclusive isso foi motivo de entrada do Ministério Publico pela

ABB001140 Nacional de Solo Urbano de uma petição pelo fato de que

está tramitando projeto de operação urbana de grande intervenção

urbana sem que haja um plano diretor para a cidade que possa dar

conta dessa riza questão. A Lei Orgânica do MUnicípio exige e deu

prazo para que São Paulo em 2 anos tivesse novo plano diretor que

se adequasse aos novos quesitos da prdpria Constituição e a C ELILLECCE

embora tenha isso sido apresentado, o Prof. Cândido colocou isso

há pouco, não aprovou a proposta de plano diretor. Seja qual for

a intervanção urbana que se queira fazer em São Paulo, seja Faria

Lima, seja Água Branca e cjualquer outra, ela tem que ser feita à

luz de uma compreensão maior da cidade. Diria que hoje falena se

restringe nem a questão da cidade, São Paulo hoje duma matrdpole

A gente tem cidade° vizinhas que são cidades dommitdrios que

intragea completamente coa a Cidade de São Paulo. A gente já dev

estar pensando num, plano metropOlitano para zxls a região, porém

a gente vit, vira e mexo a ser apresentado por este ou aquele

prefeito projeto de intervenção urbana de grandes proporOes. E

UM-0597
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27.10.93 horáoio4A9

FOLHARODÍZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

a gente se pergunta sob que critérios? A pergunta é válida seja, pa

a, Varia Lima, Água IWanna, qualquer outra operação que se faça na

cidade. Por que, por exemplo, essa região tem que ser adensada?

Que critérios? Como voes resolve =goiti questão de transporte?

Por exemplo, vi aqui muito bem colocado, aliás duma coisa que oba

a irritar a gente porque atrás das justificativas das operaOes

urbanas tim nniitas questiSes do sistema viário que deedeffellimp-

CGD- 1)5 97
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR ONT. APARTE

mora. coa* P01 Uri) 9' 27.10,931Alg

esti saturado 1 se faia da Paria Lima saturada, da Marginal saturada,

foi dito aqui que a Prancleco Katamozo í uma avenida eaturada,poríra,

não. ee viu nenhuma diecussão, por exampçlo sobre a via fiírrea, o trans..

,porte nobre trilhos, que eatí, atcr colocado como istpegilho ao desenvol-

vimento daquela região. Bata% J complicado discutir a cidade de São

Paulo se não discutir que critízios que norteiam esse desenvolvimento,

quais são as vocag+Sen dag regias da cidade ? Que se pretende com o

transporte ? Por que privilegiar o transporte individual ? Ibr que

fazer ~dee avenidas, abrir o sintoma vittrio quando a gente tem o

transporte sobre trilhos sab.utilizado inclusivo, ou deficiente, sub

utiZizada no caso da redeferrovitaa, P32131L, ou deficiente no caso do

;Letra que dove ser muito mais desenvolvido e jogar pesado nauta quest.:.

Então, a questão do plano diretor, eu acho inconcebivel que tramite

hoje na cidade de São Paulo qualquer intervenção uxibana desse porte e

de outros que a gente tem visto por a sem que a gente entenda qual

deve ser o pracosso de oreecimento da cidade.. Wao, o Mano Diretor í

fundamental e í pela prSpria 1estolaçao exigido. Est& se negligen' °landi

a Camara gata' negligenoiando Dama questão, eu não posso etneder que

via projeto desses possa ter passado pela Comias% de Constituição e

~iça com parecer de legalidade e não basta isso, existe a questão d.

CÓD.0597
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

rr,

..

COWXPARTE

relatOrio de impacto de vieleilisknça, impacto ambiental, Digo para voa,

sou um mala° cirurgião e voa se apresenta com dores geniricas,

fala que vou te operar, ,e não' vou te perguntar e fazer exazaeti prt5vios

para saber onde 4 que vaca tem a dor, se tem que ser operada ou não. It

mais ou =non o que se fia quando co descarta a necessidade de plano

diretor! Como 4 que voai pode discutir a necessidade do implantação de

qualquer obra a urbana, quando vocil não tem os pi‘orequisitos apara

saber da necessidade de que impacto isso vai calmar, que consequttncias,

quais dão ou efeitos colaterais disso, Ea •tão, Incoucebirvel que lua p

jeto dessas propontiee, das proporça'es da Parda Lima possa paesar pela

Comissão de ConatituiçOo e Justiça com parecer de legalidade sem que

Mija, considerada a nu.etztão da ausencia de um pleno diretor, exigido

pela Lei OrgUica c sem a exietencia de relattlrio de impacto ambiental

e de ~to de vizinhança, Então" as conelderaMe colo tinha a fazer

egi° essas e eu acho que ate você como presidente da cord,edro. o projeto

Paria Lima esperamos que haja, bom censo da Comissão de Cónstit-arkção e

Justiça que não prossiga na sua tramitaç'io, mis eia tramitando fica o
1

alerta aqui. 	 para este projeto e vale para o" projeto da Paria • '

inconcebível cuba comiwaáo" tazaxlm permitir 0 prosseguimento deste

jeto, sem exigir relatOrlos de impactos.rpara que veja a dimensão dias
-

e se coloca a questão' do plano diretor zrbz, não gel :1,9,4tece que oÉ •

• CÓD. 0597
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blic,a
que elide

RODÍZIO

1iio 

medo em se colocar a lei Organica exige, vamos discutir o plano dire.

tor, que pare essas grazules obras", 'nà,or esti esclarecido por que 'isso

deve acontecer na tola Branca , na Paria Lima, em qualquer outro canto

da °idade, Quero que alguein me explique por que isso est*/ sendo feito,

em cima do que crittrios, Exa esta a minha colocaçao, Obrigado,

itamaimarri  Marna Pereira 4 Estou aqUi representando o COnSelhc
• y

do Segurança das Perdizes, do qual sou relaçSes puNucas, e sou canil

- ta tl Preoidencia da Sociedade Amigos de Bairros de Penlitee, Tomei

•conhecimento do projeto dentro d 	 tambda represento a PUC, porque

sou professora do lastdriaí fo=tda pela PUC e Imla das Platai"Ormas,

•digamos, da minha campanha para a Presidgincia da Sociedade Migo:3 de

.23airros exatamente o projeto Opera mçáo' Urbana Água Branca, , Acho que •4

mi projeto muito abrangente envolve um mEmero muito gomado de bairros
4.	 .

-üzrespaço geogneloo muito profundo, muito abrangente e deveria haver

inala diecuseges, j nosea Cantorinwt. vereadora propaem una diecuesao. , p

tamben tenho feito contatos na coramidade e fico

feliz que vejo a . Sm, Previdente como esta levando a qw3040 comunitaim

ria a sírio, E eu gostaria de propor a senhora e ao arquiteto aqui p

sente, por que não Siai:m=30e junto cora' cp material do Sr, arquiteto,

dentro da PUC,' que diariamente circula ia PUC aproximadamente 14 mil
CÓD. 0597
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alimos e teme 14 .0130olaa na regao' temos zoais ou plenos 400 mil babás-.

tantos na co=sidade de Perdizes e eleitores Bz no bairro de Pompaa

aproadlaadamente 70*railt, Rata°1 eu acho que ~manos nomfnimo. 	uma

amcuanáckw mgat aanpia seja' atre.v4a do Conselho de Segurança das Perdi.,

zen,). anda eu cotou de re2açrres pai-toas* sejas dentro da comunidade

da PUN Desde g fica publicamente a proposta de discuseg.0.

-	 A SI,,,,,..242REalmtieZe~artanfirE 	) Tt21amod pensa.
).

do taxaib&a. razer no paineiras.

Sraj Marllu_Pereira 4tino. excele.stet

RA.4.afr Zulaie-Cob 	 	 tza local bem

-8nu10 porqUe a PUC iS complicada * tem que pedir autoxica0,o' tem

aulas, aí complica, mas no Palmeiras 'poderia ceder a. Sede a noite Dant

a gente fator audianclas pálicas no palmeiras.

A Sz3... yarilu Pereira . rz c al eater A 130323.01X1 desde poa.e

cantar com a nossa colabora yçdo tambelM, pontue dentro do Conselho de .
,

Segurança temos a pessoa cio Sr. .Aldo Captrtti ! tal:beta elemento ligado

ao Palzaeiras, ;nessa assessor de riarlottpj ! eargi,o" g:interessa açorai,.

• dado!: interessa ao Conselho,. interessa a nossa platafáma de trabalho,.

Quanto ã PD3 sempre a a Senhora 'j=1 es;eve lt'vetxias vezes 41.1~4

I.

COD. 0597
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Pço:tra,Vittazu- 27-10-93

e cabe que é 111~ pessoa
XxesuLs,5"-
~a--4119P dentro da PUC, não

e a vice-reitoria da PUC, na pessoa do vice-reitor. Prof. Rui,

tembéza permite que eu fale, por isso que tomei a liberdade de falar
,

e propos, certo. • E gostaria realmente de passar isso para a comuni-

dade da PUC, a abrangencia do projeto,. Não tenho filiaçac') partidária.

Acho que isso é muito importante.,colocare

A SRA. PRESIDENTE - A PUC tem um auditório?

A SRA. 	 - Nós temos a et sala: 239, inclu-a

sive onde poderá 8er utilizado o ap ,arelh,	 o, certo, o retrO•sprojetor e

nós temos também a sala Amoroso Lima em cima, que já seria um auditório

maio amplo do que a 239, que é a 334.

A STU. PRESIDENTE Aqui ti tudo minero. É que estávamos

pensando de levar a comunidade, então tinha que * ser um local que ca..

burla, no rdnimo, 400 pessoas. Não sei se na PUC tem uma cala para ia-.

00.

A BRA; 	 - Realmente a proposta da senhora ti

0808188tOw.o.

A SRA. PRESIDENTE ... Eu pensei eu Convidar todos ou interes-

Gados. A questão é que todo znmdo está interessado o não est& lutares-

Gado. na hora que convida ninguém aparece. (Lanifestaçaes fora do mi-

crofone) A PUC é maior Ah. o %Uca...,

A SRA. 	 - É verdade. perdjao

• A SRA. PRESIDENTE -. 'Ah, mas aí tem, o problema de saber íze,
o Tu.ca é emrprestáv'el...

,A SRA. 	 1.,110almente e é de fácil acesso...

ALIMA.L PRESIDENTE .. O Plica vria boa idéia, 

• • • •

COD. 0597
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- A SRA. 	 - inclusive para estacionamento na

região e mais conhecido, realmente foi anã* bem lembrado.

A SRA. PRESIDENTE - Então, já fica aqui a proiposta, fazendo

um aparte, para não voltar main no assunto, ou o Palmsiraa ou o TUCA

ou mesmo a PUC ou alguém que possa dar outro local que seja apropria-.

da.

•A SRA. 	 - Exato. E do ode já quero parabeni-

zá-la pela audiência pinica, pela exposição do projeto. Não estamos

nem contra nem a. favor e esta que vos fala muito menos, Não conheço o

projeto na a Integra, não posso discutir uma coisa que eu não conheço.

Estou tonando oonhecimento noa ttltimos meses, certo, nos Unimos 2 ma-
•

seu, mas quero estudá-lo a fundo para ajudar pelo menoe no et:clareai-

mento da ‘ppopulanão do bei= de perdizee. Obrigada.

A SRA. PRESIDENTE  Quem mais 7(Pausa) Pois não...

O sR. AI AZAION  - Eu sou Presidente çdo PSDB de Perdizes,-

não sou ma técnico no assunto, mae tenho a felicidade de morar na re-.

gião hS, quase 39 anos e conhecer muito bem toda a área atingida pela

operaça5D. Com relação a local, nada contra a PUC, Palmeira*, e tal, 66

que por embocar muito bem a região, excetuando esse lado Sul da linha

da PEPASA?,~ que é uma área hoje muito bem desenvolvida, muito bem

atendida pela municipalidade, a área maio carente é a área norte da

linha da MUSA,. Inclusive é a área de maior abrangénb eia da prépria

pernão. E nessa k área existem. basicamente 2 focos habitacionais;
•

que 6 chamado Vila _dos Ferroviários, que fica à direita do Viaduto .An

tarctica e uma área favelada, que é próxima ao centro de treinamento

• • -	 o Essas reunitiee, ou XIO 'Palnie4as ou na PUC, traria una
CÓD. 0597
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dificuldade muito grande de aceseo para essas pçasoase Se a população

favelada prèxima ao centro de treinamento do São Paulo teria, acredito
eeu, interesse em participar disso, dã.ficuldad.coji  se locomover tanto ao

Palmeiras quanto à PtlIN Enquanto que os habitantes da região de Perdi-

zoo, Paoaellbo4 Pr&cirlo ao Rarque da Ikata Branca, próxima à PUC! a maio-

ria tem meios préprios de locomoção e teria muito mais facilidade ppara

se locomover a um loca um pouco mais distante. Eu não uai qual seria a

diepon.tbilidade, mas existe na Ave Marquas de são Vicente, préximo ao

Viaduto Antarctica o Centro Social doe Cabos e Soldados da Poliola Lli-.
litar e eu seio que eles tf.m auditório, inclusive eu soube....

A SRA ? PREMENTE -Mau ai tem que pedir autorização para a

Policia Militar ?

SR. ALAION =as tim um presidente que, por coincidancia,;

eu soube não a neste domingo pausado, mas no anterior, que o presidente

do Centro Social filiou-se ao PSDB, não querendo 2maseelmur transformar

a coisa num evento . partidário, mas talvez isso facilitasse até o conta-

to.

it SRA. PRESIDENTE E é grande ?

O SR. ALAION - Eu não sei exatamente o tamanho do auditório
11~11•111~1~Ner~~111

nas eu creio que no mínimo 200 pessoas deva comportar e facilitaria Luzi....

to o acesso Para as pessoas que estão desse outro lado da ferrovia,

ara

	

A SRL. PRESIDENTE - Ironia do destino, não é, sai do Tuna

ir para a Policia Militar? Tudo bem, acho que é uma idéia boa, por

que ele levantou a questão da lima ala mais pobre poder assistir a rela-

O SR. 	  •••P O Ilemorial da .América Latina (fora do

Raimundo Com,Plettrbana 27-10AU

itadivofcate)
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Lii 4 Raimundo ConmPolsUrbate 27-40

A SRA. PESSIDEITTE im 4f. Mas ai é nuitoli chique demais, len..s
bra b Quírcia., (risos) Mais suspeito ainda.,

O SR.	

-

AILAION ('?) E um outro local que seria também....

A SR-A. PRESIDENTE Memorizai da Azathica latina já é muito
meio

governo, nós temos que ir para xua local que gaja/supra-partidário. Eu

pensei em Palmeiras, porque ai vai ter a briga de time, mae até ai tudo

O SR. ALAM ...Porque não sei se tem auditório

o clube nacional gao também fica na Marqueas de São Vicente, o Clube*

Ictatbli Atlético Nacional, que 4 na rarqueau de sia Vicente, em frente

ao Centro do Treinamento do Sá(* ) Paulo, não sei co eles taxa auditório.

A SRA. PRESIDENTE É bom também, esse ? Bom, o Centr e() Se

cial dos Cabos e Soldados da Polícia Militar o presidente é do Zle PSDB,

então a gente teria =a comunicação, até para saber quantos lugares a

gente teria lá. Esse Clube Atlético Nactaal alguém tem algum contato

com ele ? Precisa saber, porque temos pouco tempo, não podemos ficar

ate adiando,,

O SR. MILTON E una outra coisa que eu gostaria de colocar

até pediria se pudesse sor projetado aquela secunda transpar6ncia guia

mostra a intervengâ'o no sistema viário, que eu teria= colocaçáo"

fazer. (Pausa)

CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO

aqui existe uma proposta que seria essa via que e o prolon-

gamento da Radial Norte. Ocorre o se: ,te„ quando da constru.

ção do Terminal Intermodal da Barra Ftand- eu imagino, não tenho

certeza, foi construída uma avenida , ee ' q 'foi construída ape-

nas uma pista, uma pista que tem mão de direça no sentido do

Viaduto Axtertica para a Rua da Várzea. A segunda pista não foi

construida ate hoje E, agora vejo a proposta de prolongamento dee

sa * sendo que um trecho que, suponho, tenha aproximadamente

300 mu a 400 metros existe como uma pista se. Acredito que talvez

tenha sido a pressa de inaugurar o terminal na epoca porque vemos

/	 .
claramente que existe uma entrada para a segunda pista, que eata

bloqueada por um mure'. E o trafego que teoricamente deveria cor-

rer por essa segunda pista, que faria o sentido inverso, o sentido

da Rua da Várzea para o Viaduto Antarica l não foi construida,

foi feito um desvio de tranaito por vias locais, indo pela Rua

Bento Tedbaldo Ferraz que era uma rua sem salda, uma rua ()atrai.

ta, sem estrutura para receber um trafego pesado. Essa rua era

uma rua sem sa/da, foi feita uma desapropriação, ela foi prolon-

gada ata lateral do Viaduto Antartica para que por la fosse foi-

to o retorno e se pegasse a pista de acesso no sentido Viaduto. •

Antertica-Terminal. Je'deve fazer una quinze anos que esse ter-

minal foi inaugurado e a segunda dto foi feita. Esse desvio de

trânsito pesado, de ônibus N . de caMinhOes pela Rua Bento Teobaldo

Ferraz trouxe urna serie de inconvenientes para a população local. 
CÓD. 0597
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it uma *rua estreita, onde se estacionar um carro não 'passam dois

e que não tem estrutura. Eu sei porque conheço bem os moradores

da região e convivo muito ali. Quando passa um ônibus em altls-

sima velocidade, porque e uma rua de trafego local e não tem cru-

zamento nenhum,, virou uma via expressa • Os Onibus passam por ali

em alttssima velocidade e as casas tremem. A população vive inse-

gura, tem medo de andar pela calçada porque dl houve casos de

caminhes e ônibus subirem às calçadas. Essa rua não foi at fei-

ta para isso. Os moradores ja estio na terceira geração das ia-

mblas 1. Por ar j: &I para se imaginar o tempo de existencia, E,

agora vejo um projeto de prolongamento sem que na região do Terei-

nal a obra tenha sido concluída. Não vi no projeto nadA_que se,

refira a complementação, a essa segunda pista da avenida.:

." isso que eu gostaria de colocar paras Comissão,

para os tecnicoa que fizeram as propostas que analisassem seta

questão e estudassem a possibilidade de incluir no projeto urna

conclusão dessa segunda pista que, realmente, iria beneficiar

toda a . populaçío	 A Vila doe PerroviNpiabasicamenteivs:

tinha trIfego lota4 todas as ruas eram sem Eipt6::: rualsi entrei-

tas. Com todas essas intervençSes todas, a tendnct g que o

trIfego aumente ainda "mals4 . Se hoje a Radial Norte morre no

Viaduto Pompgia, sendo ()Atendida a4 a Avenida Santa Marina,

ela ser: uma via Importante de ' ligação de apoio': Marginal do

Tiete, de apoio A Marques de São Vidente 4 nps no trecho do 
CÓD. 0597
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Terminal no existe asagunda pista. Todo esse trafego est;

passando por dentro de uma 2* vila, praticamente. A. tendencia

que esse tr:fego aumente e que a . situação dos moradores seja.ainm.

da mais comprometida do que j: &hoje.

minhi , colocação em relação I operação e esta.

Muito obrigado.'
:	 r	 ,

A SRA. PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB) -

Quem mais? Vamos dar, pregarei:Leia para os de fora.

A SRA. BEATRIZ SOKAMOTO - Sou vice-Presidente da

Associação doe Moradores e Amigos e 2acaeabu e Perdizes e faço

parte tamb:m do Movimento liztow "Defenda São 2aulo n., que 4 um

movimento que reune varias associaç ges de moradores e outras
1

'	 1••associaçoes ciciar de São Paulo. â minha intervenção serlmuito

r:pida porque algumas das coisas que eu queria colocar	 fo-

ram ditas por outros moradores do bairro.. Quero fazer uma intervek2

ção rapida„ t mas lembrar algumas coisas importantes.

Primeiro, para dizer que a Audiéncia Pablica devert

ser feita em outro horrírio porque muita gente queria vir, mas pre.

cisa de licença especial paga ir 	 dessa audfilncia

foi feita as pressas e acabou geando mu4topdlfrcil de fioar.	 ,

sabendo. .	 .	 ,

e•n•

CÓD. 0597
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A SRA.. PRESIDálTr; (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB) -

não gnada bom porque voces não querem trabalhar.I

quer discutir gs diferemte; immeasepumenta~~
'

Weemejememinememien,

A

Para voce8
11110

Para quem

Folha ..	 ..A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FIVAIL-0-qt."7'.
-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

A SRA. PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB) -

Jg que a senhora Presidente da Associação, que horgrio seria

bom? Is 21:00 seria bom? Vamos discutir a questão do horgrio-

agora porque depois voem' vío embora e eu fico sozinha aqui.,

A SRA. BEATRIZ SOKAMOTO - is 20:00 horas não se-

ria melhor?

SRA. PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB) .

Nge vamos publicar no Digrio Oficial um pouco =ia para frente,

não serg' mais no dia 3;, (Pausa) Sexta-feira g um dia boal

▪ * *

- Aparte,fora do microfone:,

• • , •

CÓD. 0597
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Para quem não quer trabalhar 45 outra coisa. Então, sexta-feira,

•as 20 horas; o local A6s vamo arrumar; mas o horalsio ,6 bom?

SpA: 	 - 24

A SRA. RESIDRITTA (Zulaiã Cobra Ribeiro - PSD3)	 'tio

vamos jogar para segunda-feira, dia 8, ou dia 9 1 na terça? Tomos

ãogar um pouco na eemana Ivo vem, porque esta semana curta. Tem

razão.. de precisamos decidir /mãe para que o pessoal que sair

daqui já salsa sabedor* Bata, dia 8 de novembro nOs temos alguma

coisa na pauta? Ou dia 9, tene"feira? Melhor dia 9 9 parque dá

um tompinhoo Luiz Fernando * liga para o =a oebinete e vã lã. dia

99 terça-feira* à noite; o que eu tert32o R Curtiba eu vou mudar.

Dia 9 4 um dia bom Poderia fazer depois; dia 11; dia 12 * Então,

vamos jogar um pouco para frente; porau.e eu marquei um negOcio•

que foi feito em Curitiba" NU vamos marcar então dia 12 1 sexta-

feirar,

URU ri. Mas o dia 12 quase que emendaPcOm

o outro feriada* Segunda e feriada Seria melhor dia 11.
CóD. 0597
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melhor  

A SRA. PRESIDENTA çZulai Cobra Ribeiro PSIB) 	 tão

seria d114.,quinta-feira" Nenhum problema? Dia 11, quint

felxaolu3 20 hora14• Todo Mando de 'acordo? Os interessados todos; *

	

ã 	 Itaar.

4 \

• -	
.	 ,	 •

1.dia 24 quiata-feira, 20 horas, a/ n6ø vamos arrumar um loctilii, E '''

ser um local que encaixe nesse dia ta:aboliu ao vamos ficar pedikado

para ningulisa. No conseguiu em um, partimos para outro, ,i3O prgoioa•

estar atonto ao local.

• . A SRA 	 Zatão, eu 136 queria lembrar que

como algeimas pessoas lembraram aqui, isso .4S mais uma intarrenção

~Parada que deveria ser considerada junto a um plano diretor de

São Paulo" A .gente v'a a za esma doi= acontecendo na Faria Lima, a'

mesma coisa acontecendo em Pinheiros, e não pode acontecer uma coisa
3

dessa 962 um, plano 'diretor, porque o que co fizer numa regié.-o.tOil

repercussão sobre as outraeN Eu conheço bom a parto das rerdizOo

o do bairro, da Prancisco .Matarlozzo, mais para o lado ao Roaembu,

conheça a outra de passagem como tidos ah conhooetione e t; verdade

que ali =Lutem alguns egpagoo vazioo que devem ser mais bem apr,c-0

voltados" irdo estudei bem aspa parte, mas o que sei `é que a primei-.

ra parte do pleno foi 'feita 86 par .a aproveitamento daquela área

•
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que anel _vazia*	inclui a parte .do eã da Pranobaco ilatarazzo•

E me parece uma coisa muito estranha tentar incluir a pa,rte do Per+

que da km Branca e a parte -das Perdizes e a parte do Pacaetax e

por no meio de uma coisa que fala amada= dl, nãO tem rua bea

neáada*. uma 'área 00321 planejamento, quando a cante Uabe que ao

Perdizen wa. bairro ,imiito bem planejado, o Pittaambu e tão bem ula

nejado que foi tombado e serve de azemplo do Plonejament o para,

alguns outros locais.. It ez3nplo ao como un. bairro* 'que entoo

fluo  valia .madat porque era= liando de , valet • foi urbanizado 'e tã,i>

bem urbanizado que a gente achou que preoisobva preservar* Mexa, q

to stie Perdizes Pe uma área que, a gente que, faz parte da Asseciação

dos lloradotes da regiíe, o pessoa/ reclama o tempo todo que

está adensado o suncientel e *Á!~ existem meios para as peei*

noas continuarem a construir na quinereani k ao precisam adennar

muito main do que já Noiciaromc possível*, Aleaa discos o problema de

encheateo da rega°. tem ilcado cada, vez pior por canoa da impermea

bi1iza2to do golo, cago nStã tcnrat ítra, ondo 	 géNag'eac•

no subsolo* e i9130 de maio adenaamonto a proáudionzassa C3.130,%,.9

west Plaza chegou para complicar o tranto da região tambilca E •

o que acontece que COMO empreendimentoo °mio' feitos e quca lucra
QQD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 O funcijário f
ORADOR	 V	 CONT. APARTE

‘comppol•rurbana • 27410.93clioe
- 41'

são as tiMpreiteirael porque toda a infrappeirtratura fica por conta

ao runjolplo 00 muniolpio que tem que arcar coa moto * ft,ua

e trina:ito* que e uma das principais coisas quo já' foram faladas

aqui o .que eu na vou tornar ia repetir. Bom* a outra coisa p

que se precisa fazer um planojamento bom a =watt° , do outro

da Av, Francisco tiatarazzo * vamos &arejar* Tias aqui, eu queria

lembrar* que= viu as fotografias ou ate quem foi co Parque do

Ibirapuera	 k criado e viu aquele monto de gente eia cima

das pontos o nos lugares, sabe que o que Tão Paulo precisa muita

de algumas &mas verdes mais * não =alto ~tantos * mas.prezelma,t;

do centro para que a populagão possa frequ.entar. nreo t por -quo

[(gente zi ti o pode usar algumas dessas lamas para novas pragas,

e dar maio pragas talvez do que un novo projeto, porque e uma coi

maio fgeil porque essas toem jel. catão aais ~As" Agora, o tema

tida= uma tirinha . muito esquisita ileage plcinajamuttoirrosarem

exato uma parte da Avenida Palme:aba* Pega a ikviePaca=bu numa iç,rea

que está tombada* Como e que pode incluir una itres. - que está Uai)

daMo que faz parte do pitztejsztelato total d6 bairro do Pacamebu
•

e ‘justamonto a beleza do pisno3;ef1ento? Quando foi feito o planeja-.

mento do Dairr; do Paeanalra pecou.se o vate a partir dcb °radio
CÓD. 0597
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*93

dr) prr_)9,
, )5)

ORADOR -EU tONT:APARTE--

que era .a descida, que ora o deonfvel da Avenida Paulista, e veio

andando com ele ate o fim da Av4Pa3aembu, Zta Av. General Olímpio

da Silveira« E sã a gente va o corte de terreno, ' se a gente ve

em vista &Ires 6 uma coisa belíealmat aquele conjimto, tento que

o tombamento do Pacaembu impede que Deja construída naquela re It;

edifíoioa de mais de 3 andares para no atrapalhar o pertil. Eat: •

e um negecio muito eequielto que no tem cabimento por limq:

Ao' ou dois quarteirSea da Av. Pacametu no meio* Eu se gostaria

de perguntar a quem lano , eira aervindo? tuna 	 Posa°

terminar?

ka MI.	ulaits Cobra Ribeiro	 a. Podo

terminar, a gente illio tem pressas\

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 'PAULOMZ,
- TAQUIGRAFIA -

DATA

Audiencia Fiblica

ORADOR

27.10193

COT/ APARTE •

A SRA.  BEATRIZ 	 - Eu acho que a gente deve ou-

vir mais o pessoal dos Perdizes, realmente a àrea esta muito aden-

sada, já pode adensar mais um pouco, se anix quiser, e não precisa

entrar num trecho tão bem planejadoopte quando a gente fala, em

bairro bom de mear morar, tudo mundo lembra Perdizes. É considerad

bom, não precisa pegar um bairro bom e querer aumentar tanto que

estrqgar a 'tida qyalidade de vida de um dos poucos bairros de São

Paulo, onde ainda existe àrevores, passarinhos e gostoso de vive

Entre outras mim* coisas, eu acho que isso ã importante, e a gente

congorda com todas a coisas que jpa foram colocadas. Agora, c5 preci-

so que a gente ouça mais outros moradores da região.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiã cobra Ribeiro) - Dona

Beatriz, fala muito rápido. Não precisa falar trio rapido assim,

Vamos lã meu jovem, com a palavra.

O R. 	 - O conceito da operação

urbana, o seguinte: não significa maraixxxxizmaxims necessaria-

mente o fato de uma àrea esta, de uma região, no caso como a Dona

Beatriz falou, o fato de ter lopia aquele gemlffax pedaço do Parque

do Fecaembn, insiziadm incluido no Derimetro da oDeração, não si..
V5D-Má7
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FOLHARODUI0

2 dalvaAl4

DATATAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

!	 	do pr9c.
FNA9U L O	 ....	 ...

O funciorádo

Audiencia *Uca 2t.10.93

gnifica que vá ser feito nenhuma transformação, nenhum adensamento

naquela àrea.

* • *

- Fora do microfone.

• * * *

A SRA PRESIDENTEX (Zulaie Cnbra Ribeiro) qual 41, es

sa ares do Pacaembu que vai pegar ?

O SR, 	 - São essas quadras préximals

aqui a Av. Facaembu. Isso realmente faz parte do Bairro Facaembu,

esta incluido na mancha tombamento do bairro, ela esta incluida

no perímetro de operação, por algumas razões, não necessariamente

por essa area. No sentido de fechar np á perimetro, a Rua Turiass

não mak Chega na Av. Pacaembu i e como essa Avenida ga á o limite

superior da * Perímetro, a gente achou por bem fechar essa linha.

Existe uma possibilida e de uma contra' partida, que áo seguinte:

existe um artigo que preve a x trandferencia do potencial constru-

tivo, não utilizado nas ;roas tem~s tombadas, esse mecanismo de

vendas desse potencial, propicia que o proprietário do imóvel to

bado, tenha recurscx desde que ele se comprometa, formalmente a r
CÓD -0597



3A14

RODÍZIO' FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA	 1	 ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO 4" )AUL04 2d
-- TAQUIGRAFIA - 	 O iiincionEtr:o .

;

Audiencia PNlica	 1 27.10.93dalva

cuperar seu imóvel. Então nesse sentido, a imadoeffie incluattõm doa

sa area num perimetro de operaçao urbana, facilita, viabiliza,

clusive, por este ponto de vista, a renévação do bens tematam to.

bados. O ()ração urbana, ela não sabre põe por exemplo, Eakamm

sobre as leis de tombamento , ela simplesmente permite que esse

recursom da tranagerencia potencial, seja utilizado, então não igt

problema em função dessa inclusão. Por outro lado a inclusão de t.

da essa região * a sul da Francisco Hatarazzo, existem, a razão pr

cipal, e que existem uma serie de problema de drenagem * nessa r-

gião, e em outras àreas dam mizea do Tiete. E durante a realização

do diagnóstico, do problena da operação urbana existem algumas ob

que necessariamente, possivelmente terão que ser feitas, na própri,

2mmii Turiasu, com sUbstituiçãó de galerias, manutenção do sistema,

melhoria no sistema de macro *em drenagem, ensiderando que essa

região, ela je estal, g ande parte dessa àrea j: esta incluida numa

Zona 3, =de se permite a ff ocupação, ate 4. vezes * ;troado torre..

no, que apenas a patte da àrea este incluida como Z2 * essa àrea

inclusive, ela pode ser adensada, pode construir duas vezes a àrea

do terreno, para uso residendcial. Então considerou-se no sentido d

INUC 
'homogenizar a não ocuDatão da região, serin pessivel quA ~Ia 

CGD-0597
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gr'!LCÂMARA MUNICIPAL DE SAAULOP/
- TAQUIGRAFIA - t» . 	.... . ........... .

- -

../Pt

APARTE

dalva Audiância Ptblica	 I 27.10.93

arca fosse incluída nó perimetro da operação urbana no sentido de

inclusive gerar recuros, para resolver problemas que afetam indireH

temente essa areal, 2specicamenteo caso da drenagem, e a questão da

Prgnoisco Mátarazzo, porque considerano o adensamento possível*

esse teereno do Matrazeo está incluída numa Zona 2 * antiga Fábriva

Matarazzo, existem atualmente em análises da Secretaria de Planej

mento umaoperação interligada, para construção de umaserie de

torres de escritórios. Isso está em processo de análiee, quer diz r

o adencsamento dessa região que ã possivel, e á de se esperar muit

tempo que essa área está desocupada * isso não dependeria ~e de

nenhuma legislação especifica, na Z2, os proprietários desse x ter

reno poderiam na melhor das hipóteses contruir 2002 de residenci

o que ia gerar um impacto brutal de tráfego. Quer dizer, g gente

incluí essa região, a sul da Franecisco Matraszo, no perimetro

de operação, umaforma de garantir mais xuauxuax recursos de ope

ração urbana, e melhorias na região que vão beneficiar a área tamb

bem. O fato obexxemi dessa area, hoje, não eestá adensada, não si

nifica qualquer tempo, e hora, algum incorporador imobiliário pos-

sa comprar uma sárie de terrenos e usar a legislaçao do solo vigen-

te, construir duas bezes a areia* do terreno fazendo UBO da lei de

CCM - 0597 adirone, e Inicírar ai um porcesso de adensamento...
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA0' PAUL
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Com.Pol.thib. 27.10.1 ANA

RODfZIO

Al5

• APARTE

e iniciar aí um processo de adensamento, que é inclusive de se esperar,

visto que se a gente considerasse mais para baixo a Turiaessá a área que

n o esíá incluída no perímetro de operação, fica um tramando adensamento

ela encosta toda até o eepigão já é uma área deneamente ocupada à exceçã

da área do Pacaedbu, que é zona um. Então, foi nesse sentido que a gent

incluiu essa área. E reiterando, o fato de determinada região, determi

nada área estar incluída no perímetro de operação urbana não significa

que asna área vá ser necessariamente adensada. Inclusive, o mecanismo de

operacionalizaçãó da operação urbana previ que os pedidos, as propostas

dos interessados em participar de operaçaes urbanas são feitas através

de licitação do edital de chamamento. Então, a nossa idéia é que apara

cada subárea homogênea, para cada região com determinados tipos de cara

terísticas sejam lançados um edital especifico, determinando o padrão de

ocupação, o tipo de uso, a área adicional, primitiva; de forma que a gell

possa manter o-controle. A idéia da operação urbana na é em absoluto
adensar isso aleatóriamente. Existe um cuidado nesse sentido.

A SRA. 	 - O Art.92 aqui fala em áreae to

bacias. Exatamente quais são as áreae tombadas dentro desse projeto?

O SR.	 - Atualmente existe o Miateti to

mento do remanescente da fábrica Matarazzo, que é um conjunto, um galpão

e três chaminés, pelo Condephaat; o Paire Fernando Costa; a mancha do

tombamento do bairro do PacaeMbá e o sino da igreja do largo Padre Pé rl-

cles.

A SRA.	 - São só essas área tombadas? Bom,~111~~•~1~~~~1~~•~1.~~

ening° ainda não entendi por que se incluiu aquela faixinha do Pacaembu.

CÓD . 0597
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.o SR.

2 ANA

— Bom, primeiro foi uma solução

de continuidade de definição do perímetro. É uma questão de desenho. A

inclusão daquela faixa pode trazer, potencialmente, pode trazer como ben

fiei° para essa área o fato de neste memmo artigo, o Art.9*, existe uma

referencia para o mecanismo de transferencia do potencial não utilizado

do terreno.

DATA	 ORADOR

re10.9327.10.93

C . APARTE

•

A SRA. 	 — Mas isso ajuda a quem?

O SR. 	 — Ajuda o proptietário do imóvel tomba

do a restaurar o seu imóvel.

A SRA.  — Sim. Mas é um grupo pequeno de pessoa

neste caso então teria que se estender leso para o resto todo de São Pau

lo que está tombbdo. A gente que tem um bem tombado, como eu que moro nu

casa tombada, a gente mudou para lá, quando a gente comprou, que comprei

Ia 27 anos atrás, como a maior parte das pessoas, a gente comprou não er

porque dai a uns tempos ia valer mais, ia poder transferir. Eu comprei

porque era um bairro bom onde eu queria que meus filhos crescessem. Entiii

•

•
se a pessoa teve isso, se a pessoa teve um bairro bom onde os filhos dei

crescesses, ela não precisa de mais nada. E oresto da população de São

Paulo que não tem essa transferencia...

O SR. 	 — Existe um mecanismo que permite a

ttanferencia, um mecaniamo legal que permite isso.

A SRA. 	 — Então, se já existe, por que inclui?

O SR.  . Para facilitar, para viabilizar. Pela

operação urbana fica mais fácil disco ser feito. A idéia não gerar re-

cursos, propiciar ao proprietário recurso para falorizar seu imível, ant

aS7111£ -D . 0597
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Folh n.o 	 1 do proc.
0_•

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO "PA-U•L.0-4V-
- TAQUIGRAFIA -	 O fijr:

mantenha ele no padrão. Quer dizer, é =beneficio do ponto de vista da

paisagem urbana. Não é um mecanismo (ininteligível) A gente concorda que

seja necessária una legld.ação espeilica, mais agressiva nesse sentido,

nós, no Brasil ainda não chegamos nesse ponto. Mas á o que existe.

A SRA. 	 - Então, eu fico tranquila nesse

ponto. Se é para restaurar é só fazer uma vistoria no local, que as coi s

estão bem. Elas estão bem restantadas. Elas não estão precisando de res-

tauro. Então, seria bom que ficasse incluído isso, porque se a 'Unica coi

na que...

0 SR.

é uma área tombada.

A SRA.

7 Não existe outra coisa possível porqui)

7 Existe. Porque a gente acha que a gente

está vendo esse escândalo nacional todo e agora git está no Congresso, é

'que o único pessoal que se beneficiaria IMEGENEEIMEr disso seriam as

empreiteiras. Uma pessoa particular de São Paulo, uma dona de terreno,

uma dona de uma casa, não está tão interessada assim em construir alguma

coisa em algum lugar. Isso aí, a gente tem que ver se é manobra de emprei-

teira por trás, porque realmente, eu, se tivesse um terreno no local, eu

não seria tão beneficiada. Eu ezcolheria ou por ficar lá,.porque a gente

não tem:cana= mecanismo para 'a gente, una pessoa individual, sair pro-

curando terreno para construir mais ou para fazer isso ou aquilo. Como o

senhor disse, meemo seria a Unica coisa para restatrar. Então, se for só

para restaurar pode tirar ~uma grande parte does% pode tilar essa

faixinha do local. Agora, quanto ao resto perto do Parque da Agua Branca

também eu não vejo a quem interessa, seé alguma empreiteiras que quer se

•

•

CÓD -0597
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ANA CPUAl5 4 27.10.93

•

se aproveitar. daquele espaço bonito que tem perto do parque da Água Bran

ca, onde a gente consegue vero cãu ainda. Queria falar porque acho que

precisa ficar claro como isso vai beneficar cada pessoa individualmente,

porque aos moradores não vai benefidar. É muito difícil esse mecanismo

de uma pessoa dona de um terreno ir atrás de alguma coisa. Imo benefi-

ciaria um empreiteiro que quer construir alguma coisa. E a gente sebe qa

os lucros das construPes em São Paulo, nãki estão nas oonetruçaes, está

na hora que eles pegam o terreno e dividem, na incorporação. Só ai que

estaria o lucro. Para o morador não teria. Só isso que eu queria falar.

Obrigada.

A SRA. ZULAIÉ OURA RIBEIRO — Só quero avisem que meio dia

e meia, no máximo ate meio dia e trinta e cinco, n6e vemos suspender,

porque eu tenho reunião de política urbana em seguida e na dá para gant

nem sentar para ver processo, nada. E ficaria o resto da discussão para

a segunda audiência que vai começar àe 20 horas e vai terminara ha duas

horas da manhã.

O SR. CANDIDO MALTA (Pelo Beffenda São Paulo)— Primeiro, que

ria fazer um elogio à idéia da operação urbana. Quer dizer, a eipmensap

uelhe~eieuMmige~eltreetztee~~5~dweeledebomeemezestl~(5'

iffliffsdolt

Eaiefflimémigiedie~~~0~.
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operação urbana é um mecanismo pelo qual as obras públicas são feitas

-
• )1. I

'‘4CÂMARA MUNICIPAL DE SAA''PAULOIMI
0

- TAQUIGRAFIA - 10 ."

Com.Polairbl 27.10.9. 3

com dinheiro privado. E isso é uma inovação importante que ncie temos que

conseguir implantar no Brasil. Defendo isso l no Plano Diretor de Belám dc

Pará introduzimos o mecanismo e até propusemos uma operação urbana lá,

no Mercado Ver o Peso. Eu sou defensor da implementação da operação ur

bana. Elas precisam ser muito bem implementadas para que não sejam...,

porque se foram implementadas no sentido especulativo aa com sentidos

depredadores da cidade, nOe vamos destruir a idéia. É preciso que a gen-

te faça isso de maneira muito cuidadosa. E eu examinaria essa proposta

de operação urbana sob esse angulo. Bom, a primeira observação se MEM

refere a quem decide a operação. Pela forma como está aqui colocada, a

decisão Ultima cabe à CNEU. Cabendo a decieão a CNDU, =Se estamos dele-

gando ao Executivo decieBes muito importantes, que movem mil/15es de d612

res. A nossa operagicV'aqui eetã estimada em 140 milham de &Siares. Par2

ce—me que uma decisão desse porte deveria :urda Camara Municipal. Quer

dizer, a Ultima palavra, aquela que daria o oeu aprovo MN final deve-

ria ser da Câmara. Tal como hoje entendo e está entendendo a Câmara Mu-

nicipal no referente à operação interligada, que tem mecanismo igual de

decisão pela CNIU. Se de fizermos isso vamos evitar criticas que digam

que a operação urbana foi conchavo, foi acerto entre aquele* tipo de em

preendedor, entre aqueles homens pUblicce, e até tuneionárioe, que cotão

ali com a innumbencia de tomar decisão. Não terá transperancia. Na C=

não tem imprensa presente. NA CNIU nem existe representação adequada da

sociedade civil. O que temos lá na CAIU é una fortíssima representação

do capital imobiliário. Isso náa sabemos. Eu fui Secretário do Planeja-

dREHEI-3=irkfthil°3-e—EtePRIL-12 CLLLUU U LUMAJU LUUU. SIAIS 811. a 01XXV
COO -0597
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•

tem representantes quase que cativos. Os representantes que estão boje

são os mesmo de 20 anos atrás, têm uma vastíssima experiência. Sabem a

legislação de zoneamento, muitas vezes, muito melhor do que funcionários

que estão ali ocupando certos cargos. E conseguem, por isso, levar, nue

las MIM decieSes de acordo com seus interesses. Então urna operação ur

bana desse porte, eu acho que tem que passar a palavra final para a Câ-

mara Municipal. Não será fácil porque é o mesmo problema da operação in

terligada. Se dividem em pedaços, em áreas, como está se propondo —e

eu acho que adequadamente --, cada parte teria de ser aprovada na Cama-

ra.Eá alguns detalhes que vou entrar, da organização da operação, dos

quais não tenho ainda muita segurança. Porque li agora a pouco, mas li

prestando atenção no que os outros estavam falando, então não tenho mui

ta segurança sobre se entendi bem. Até pediria se alguma coisa ficarmo.:

interpretada, que me corrijam. Bom, primeiro se diz que a operação é

• autofinanciávml, ela vai gerar 14 milhes de dólares a mais do que o no

cessárío, e aqui há uma tabela, no final, em que a estimativa de recur-

sos que entrarão da ordem de 150 milhEes, São xammumasio e pouco'

O que se gasta é 150 e 140. Dá 10 ou 15 milhes de dólares. Então ela R

ria até lucrativa, sobrariam recursos, de acordo com a estimativa. Mas,

por outro lado, tem, um determinado artigo que fala que está previsto 4

bilgies de cruzeiros. Então não vi coerência nisso. Se de unt lado, deN

de-se a idéia correta de que a operação urbana é autofinanciada, por qu

prever 4 bilhEes? E o que quer dizer 4 bilhSes em dólares? A linguagem

do dólar é mais adequada para nós podermos estimar. Alguém poderia dar

em dólar o que seriam 4 bilh5es? São 4 bilh5es de cruzeiros reais esti-

cá,	 e •	 ,„	 •	 hl" 1.	 •	 s	 •	 • wrzoot• •	 etz.:	 ; •	 ..	 —
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ro, tem que „ser o csuzeira real. (Pausa). 	 que afaria esse dinheiro?

(Pausa),' 'Voce quer achar o artigo? Qual ?(Pausa), Artigo 21,

OSR.	 — Olha. ea ião' tenho a uublicaeão do Di— Olha, eu não tenho a publicação do DIA

	

Folha n.o . )-	 do roc
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'27;10,93

rio Oficial, Eu. tenho à doou:alento que não estrl citado, Essa verba acra

dito que deva ner 4 bilhres de cruzeiroe, porque esse projeto foi .en

do antes da traiasfonzação° ,do corte de traia zeros, Moa verba ta previa

para cobrir despesas relativas ceia a publicação dos editais de chama=

to' 	 dos projetou, remuneração dos servigoe prestados pela

Eaairb Sempla, ao., Léu A intenção da verba não 4 cobrir programa de

obras.

OSE,	 — 136 da projeto?

OSE. 	 — Seria projeto, seriam ao depenas re

time ao editai da chamamento, publicação em jornal e esse tipo de co

ealk,

OSR,	 — Precisaria esclarecer esse valor de

quanto ct, São 4 bilhães de ~UM cruzeiros em valores de não sei

quando.; Do jeito que estar' redigido, vai ele aprovar cruzeiro real. Entã

vai. se multiplicar por mil.

OSE. 	  israol /31 realmente..,

OSE.	 — preciso tomar cuidado*

Sobre a abra/301=1a da Itrea, jâ houve criticas aqui e eu quero

endossar a critica feita na inclizeão de Perdizes. Perdizce um belho

mo bairro, um doe mel/leres que São Paulo tem. Momo que tenha um peda-

cinho de Z2 lit, para pie adengar? Toa diz assim: para fazer mais dia*.

ro para obrai* de drenagem, etctitera, e esse 4 o ~mento,. Sorti que va-

le a pena voeira estragar tel bairro para melhorar um pouco a drenagem, se

vo4 vai ter sobrando dinheiro, une 10 ou 14 milhgee de dOlares? Quer 
ÓD. 0597
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dizer! não toas ' . A razão do dinheiro tile poderia entrar 4 =dto Ia:Xe-

rdior o Prejulgo que pode dar o fato. de .-Ém$ querer alterar a densidade d.

bairro, 0.6 453,cinu1a qua o zone=cuto at=3, permito * E =a ztrea relati

vamente paqüena. Do ponto do vista do interetee ovreilarial, ctnao ve

jo qual o interesse. A não cor daquelee Z~Ilt proprietztrion espoe

coe da 229 que int.gto a fim de querer faturar miá * Quer dizer, em taz%.

1110,3 doconjuuto do bairro, aquilo t imortanto; em termos doo propriett

rios pode sor iittoressanto. lr.as  em temos da EipZE~ operação toda

t =a ;troa muito , pequonál.,

OS11.	 •	 - A noosa consideração, cogplenentaudo•	 ' 0881~~~1~~~11

o colocado, 41' que •61 =a zona 2. Na verdade, quanto aos projeáos de ope .

çrdo uthanc, de ` =a ~eira geral, É um projeto relativumehte novo, Essa

t a 'Lr-real:ta ou quarta eporaçao que esta entrando na antlize aa amarai

Iltá temos =a opezego aprovada, que t a operação Arltr.r.,batal. A gente

cid& pacoan.do iperr um processo de aprendizagem disso, E acho que crista

um proceáso que a gente pode considerar falba no prájeto, que ti não de

Claramente no texto da lei o nivel do adensamento, o tipo de ade•

sainerrho que eatá ee penza2ão 0 Entao no caco, aquele exemplo que mostrei

não" gol o melhor czel;w1o, nue 45 o Caco do wha ilrea =meada, ao ILIdo do

Viaduto Polia, quo a couto tem um sentinento, una exPootativa em re

ção ao 3ZEZ tipo ao desenho, ao tipo de ocroc0̀ que a gente quor para

a tfreaí•Iro caso dessa zona 2, eS como ou coloquei * a 3.0icaagro

ria adensamento na Arca hoje, pela operariZo intorlialda, que eu coa co•

tra% B iatraVh tia R3-01; R3-02; R3-03 pode aos feito cri ZOrla

O Coa cooficdente 2

O SR*	 _ Pão coeficiente 2 =diante wedução da

1 regiam

--)Di~ de ock3aÇao ly zxistCa Os T oa em • @SOIM V112021 O na 501"	 espoo g'.
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cauda o -tipo de, çldensamento que se quer. Ião se eatil pensando em Umas

formar isso !em Z31 Seria un desprop5sito, O que •está se pensando tt ten

t,ar um adensamento relativo Área, que propicie a obtengão'dos recur-

soa necesearios,a = contato de obras que Ás consideramoa,	 -,••• .4.

te importantes para i s recião, e para =a Itirea =ior da Cidade, mediaut

adensamento controlado*, preserezugto s caraeteristicas do bairro, pro-

sem:gado a arborização da axe% preservando as m perspectivas, o vi=

ai ao parque, Exlate =a ¡leria de critgrioe e isso não eattt incluído • •

Igvácto 41e lei e fica, realmente, =a coisa pouco transparente, pouco

clara, Eu ach9 que nesse sentido bit uma falba derme projeta. Em que pe

se o per‘ da gente cair na Ar:menção de •=a extremamente detalhada,

e tet mi pouco nessa perppotivs, é deixar =a ferramenta legal relati,

mente enxuta, que seja alo) que não• Gard extrema burocracia na aplica

9o, por outro lado, a gente conta pot:íon:MO ÇO° doa editais tdo chama.

mentor especificar padreoa diferenciados de aõenaamento para cada sub&

rea do litatudo, reapeitazbao as características da reZae,

O SR.i	 Pola é, Nas et fica o Erecutivo doei

dindo quais 'age 'ou psit:11. es de ocupagge, Z sal cai no casuiamo e na posei

baldado de subozzo, de corrupdáso que no irt ãxtdomun hoje no 13raskl. NcSs

textos que toda.r cuidado para que não desmoralize o conceito de operação

urbana, Tentos que tirar o Executivo a aeCit3a final,. O 33:eoutivo toa qu-

• fazer guta Pr*Pootaei semi estudos, Isso (5 preekrao do Executivo, Alas

a Eaurb tei competência para .isso, eagpetiancia derilça• :Veda es 'tão , de

mostrando o 13C2Z- Xre tivoi,,Zn etãO não estou, pende em questão Uno. Mas

ponho cp, ~et:tio a pulai= tina', de quem deve Gere Deve ser doo repre

sententse do povo e nle de ,usa 0=1.0 .30d-dia l que tela 1Z16.1 b.egenonia

CON01,14425 3laubi1ia#0,t, rixa difícil. a (lorpa da qualidade de vida, do pon
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to de vista doo moradores* *ca. muito difIcilet Se tinisse isso aprova.

do ça 'geia:lei, e ;mos dizer que vices proponham. ua Mano Diretor de

.bairn; '# para-PerdiZesp. 'Vodu proponham isso, ét muito teu Vai se disca

tir, o bairro ai verificar, o detalbamento *Vai aer pertinente, Porque.

Plano Diretor de bairro tem sie ser detalhado, porque senão,In'aoll dirige

na. So Ás cairmos xsp conceito de Plano Diretor de 'bairro, tido baru

Acho que 22,8s temos que cnrvir as propostas flue nicas tem' 4 Momo* o ade2

samentO, 'do oalque.r forma, que vodu éstao prevendo qtze no séria tão

grande quanto tnaa . ZI ou Z4 le talvez menor, Ao lar:texto coeficiente ser

4 09ria 3, TA" que? Se . o: bai.rro ZI estit sentindo c= sendo adestuadn*,

n Lep _	 sen arnt vir, +1~4 v‘r. •rset iseitswrk+")	 sanstimet,...• Como eu: sou ua t8cnico	 assunto,'

ene> son capaz de diocatiur en detalhe%

t.,. i sra 1 , e, e :r , ; Eioet: O ,..... anuo at fica sua exposição Ui-

teirin,bas discutixdo *tudo, paza depois haver um. retiatito 3D3t011 acama°

ha mi daspraparo, o projeto não estl muito baa ainda L'Undementadoo Zn "

Q senhor coloca toda.° ao criticas* Se tão" ele ~Em fica em una s~

deUicadaw

514 	 Eu vou. flizer 4" Aqui, por atem.

•••

r
• Do PATO 4 00 lança o arsznento ao dinbeirof nas 1600 Vai. propiciar

iatdo recursos4, Mis p. opernao' era ai °rolo está', deficittiria, co ditical~

dadas de recurso% 12,4 uma sobras

A SRA.417432 COMA REMO Olba, vamos fflazer uma coisa, 25o

V-4103 criar litna disc1440' paralela, porquo at a icaz' imito tarde.
•'Esta uma de~ Cost=ia que o sereihor colocasse todos os itens,

para'	depois, cntão it 't muito . bom, nas at iAcar asaix2. o to -esgota

do#

CÓD. 0597
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pio, naquela trourrerância do potencial construtivo, =e 1345+1310 DOna4

doa, 'vocas esquecer= Q elcetaar, enquanto ãrea stmeMINNIFI~effler

qjpinaeàggie~it~C~~~.

e

•

CÓD. 0507
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' receptora desse potencial as zonas 17 e 18, alám de algumas Z8. Se pu

sermos 2 z Z1, R1 são zonas residenciais que não tem sentido receber

porque o coeficiente transferido aumenta andares, aumenta densidade,

então, se excetua uma í série de áreas, colocaram una série de cace-

Oes, mas não colocaram uma área que sou muito dedicado aa interessa

do nelas, que são zonas que eu criei quando secretário, que São zonas

que tem o námero máximo de andares, oito ou nove andares. A caracter-1e

tica da zona é não deixar construir mais que oito ou nove z andares,

agora, deixa construir mais estraga toda a zona. A característica de

é um gabarito. Aqui em São Paulo são muito poucas as zonas que tem ga-

barito de altura e eu entendo que a qualidade de vida que está tendo

nessas áreas de prédioe de apartamento é muito boa. EU. não sei se vo-

as andaram k vendo por lá o que está surgindo são prédios da meema ai

tura, não muito altos, de grande qualidade e isso vem estragar, vem

destruir essa idéia. Acho que tem colocar Z17 e Z18 como exceOes.

Sobre a Z1 do Pacaembu eu montei um raciocínio agora,

quando estava se discutindo, se tem inconveniente ou não colocar mo

perímetro. Existe o raciocínio seguinte, que sendo tombado não haveria

possibilidade do z indivíduo ter potencial construtivo sobrando, 'para

vender. Por que? Coeficiente de Zl é um as casas em . -ral ocu•.:n

a5D-0597
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esse coeficiente todo. Então, que potencial sobrante seria esse a ser

transferido? Aí fiquei pensando, está aí uma possibilidade porque se

faz através dessa operação urbana uma mudança de g zona, porque isso

vai ser permitido, transforma em Z2, Z3 e Z4 e aí fica o proprietário

com a possibilidade de transferir. Vocée vão At; dizer que a nossa in

tenção não é essa, imagine, nunca passou pela nossa cabeça isso, mas

vai ser possível, porque a OMIXF vai ter a prerrogativa de alterar o

zoneamento. Não vai mexer no tombamento, mas eu não estou discutindo n

tombamento, nattmxftaamiltmft o tombamento teta continua la área deixa dl

ser Zl e ele vai ter um potencial para vender. 2zam Entenderam o moam

nismo? Hoje não tem. Voeis podem fazer isso pela CIILII, VDC8B vão ter

prerrogativa para isso. A prerrogativa que voele terão na MU será=

dar todo o it zoneamento da área. Voos não vão estar pzethtx* proibi-

dos de modificar isso.

AL spA. CECILIA - Sou. da Emurb. Toda operação urbana que

até agora foi encaminhada, no caso doe imóveis tombados ou que vierem

a ser, inclusive, não está se colocando apenas as casas no Pecaedbu,

eventualmente outros imóveis podem vir a ser tombados, nesse caso ele

só tem o direito de usar o mecanismo da transferencia, não pode nem ao

[E

COM- 0597
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excedente de área construido.

O SR. 

A spA. CECÍLIA,

r Aqui está dito isso?

- A idéia é essa. No cozo doe Jaó

veie tombados seria:Freak permitida a transferência e isso exclui os

outros mecanismos. Essa é a intenção da lei.

O SR.	 - Mas não está dito que exclui. Na

eetá dito que exclui o mecanismo de mudança de zz zona. Se não está

dito é ima permitido. Se wo6 tem essa intenção, vamos fechar essa

intenção.

spA, =JUTA	 — vamos corrigir a redação que fi-

°ou falha.

O SR.	 - No caso específico, o artigo 62

da lei diz: "Fura fins dessa lei o Executivo poderá mediante chamam°

to ror edital, convocar interessados para proposta de operaçaes ux,ba

nas que poderão wittattsçie conter solicitação ... Modificação dos

Indicee e características de parcelamento de uso e ocupação do solo

lenksalmsub solo, bem como normas edilíSeas, coesão onerosa do espaço

área regularização de conetruçaes; que é outro aspecto que em tese .

teressaria para a região. Seria a onde poderia na transferência de p.

tenoial e na regularização de módulos irregulares. Isso tudo no arti:.
CCM- 0597
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que é o, onde fala da contrapartida, isso tudo mediante uma contra:

tida financeira, quer dizer, nós não vemos nesse projeto de lei uma

abertura para mei modificação da lei do zoam:mento.

0 SR. 	  	 - Mas voos vão mudar a lei de zonza

manto para ter a mincp contrapartida?

•	 O SR.	 - Sim, mediante contrapartida.--

1~=~L{, como vmodà colocou, o caro 'paga

de um lado para receber de outro. Não fecha. Não or: uma modificação da

lei de zoneamento. Essa área não vai passar a ser uma Z2, ela vai con-

tinuar sendo, no caso dessa área, uma Zl. Uma região que é Z2 ela con-

tinua sendo zona dois e se houver alguma solicitação de algun interes-

sado no sentido de potencial gem'adicional construtivo, uno do espa-

ço aéreo, modificação de normas de ocupação, normas edilíciae, o pro-

prietário paga um adicional e continua com o imável na Z2. Não ata

te a figura da mudança da zona de uso exatamente para se manter a pos-

sibilidade de se cobrar a contrapartida. rola operação urbana não.

0 SR.	 7 Veja se entendi bem. A operação ur-

bana alterar características de parcelamento, índices etc., ao fuma

fazer isso está mudando a zona. O que é zona? Zona é assim: coeficien-

te dois, co deixa construir mais que dois já não é mais zona dois. 
Côo - 0597
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Vbo8 está usando uma figura que não muda a zona, mas muda, porque na

bora que limos muda os indicas muda a zona.

O SR.	 - Mas não existe a possibilidade

através da operação urbana, não existe a possibilidade da =Tf apro-

var que determinada região, hoje zona 1, passa a ser sons 2 1 que aí

•. possibilitaria aquilo que você colmou.

42111aZeleelieeeeeeeili"IÍTIàirII"Illgih"12"18*Balli"faLr"1"Ill •
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O SR.	 - Tío esta impossibilitado. Veja

o artigo 62. Para os fino desta lei o Executivo poderá, mediante edi-

tal, convocar etc. E as propostas poderão conter, no inciso 1, modi-

ficação doe índices Én característicos ~e do parcelamento do uso

e ocupação.

O SR. JOSé EDUARDO LEVEPRE - Sou da Emurb. Quero dar

um esclarecimento. UMa das caracter'isticae do zaneamento é estabele-

cer condiOes uniformes para todos os proprietários de uma determina-

da zona. Essa característica da uniformidade é básica no zoneamento,

quer dizer, dentro de uma determinada zona são condiçaes indistintas

para todos os proprietários. Mb caso da operação interligada ou no

caso da operação urbana cria-se efetivamente uma exceção paga dentro

daquele patamar estabelecido para todas as pessoas, ou seja, efetiva-

mente passam a ezietir . condiçaes específicas para um determinado lote

de um proponente que então pode ultrapassar aquele limite que é esta-

' belecido onerosamente.

Ne entanto, veja, existindo a dúvida, como extMta a inm-

tenção não é mudar o zoneamento da zona um e se existe a dúvida acho

que cabe perfeitamente complementar o texto estabelecendo 21 que no ca

ao da zona =não serão admitidas mmd:. a de =o
Cá) -0597
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2.2111.	 - Nem do coeficiente.

O SR.	 - Acho que está perfeitamente dentro

do espírito do projeto. Isso é alguma coisa a ser complementada.

X X X X

- Manifestagaes longe do microfone. Inaudível.

X X XX

A SRA"	- g ... é uma pontinha que atra

o nosso plano do ...(Inaudível).... Pacaembu. Em princípio sou contra

...(Inaudível)... não pegr pode fazer nada ...(Inaudível)...

o SR.	 - Uma pergunta que gostaria 2 de fa-

zer para esclarecimento. O Parque Fernando Costag ' que está incluido

no perímetro, é tombado, ele poderia venderes:~ coeficiente, trans-

ferir?

O SR.	 - Se for-um bem dominial estadual

essa questão nunca se aplicou até agora em bens dominiais do Estado.

Em princípio ate poderia, mas efetivamente =moa foi aplicado. J,

cogitou da aplicação, ror exemplo, de transferência em bens dominiaicl

da Companhia do Metrô, bens que foram zzazazazzba comprados e desapro-

priados. Aí se cogita rorque o met* precisa, movimentar b[ verbas.

•

CóD-0597
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Agora, fica complicado imaginta', por exemplo, a transfo

remoia do Pacaembu ou do Parque ?ornando Costa ou do Parque Ibirapue

Em princípio acho despropósito racho que ná'o cabo,

O SR. 	 Eu queria argumentar nossa 1 4 01n., S,

nós camoçarmos a admitir que todo bem páblico dominial gera direitos

potonciais a serem transferidos quando tombados, no vamos ter uma

massa do direitos a construir amais do que pensado polo zoneamento

inicial enorme.- Suta°. co o zonevmzento inicial estabeleceu limites,

esses limites cão muito superados.

Agora, ou vejo que baverá, nuitot into.rossadoa nisso., no

caso do Parque ?miando Costa já houve _tentativa do lotear aquilo para

Shopping a há pouco tempo,„ o que levou ao tombamozrto do bairro. Ratão

de repente, podendo vender, os intereesados em dinheiro, az tornar DOI%

cadoria aquilo, vão co movimentar para conseguir fazer essa transre 'rdn

eia o vão super adensar Ceara outra área da cidade.

Sobro isso ou queria também levn~ uma questão, heas

roceptoraris. Quais°cão as ároao ~Nd= receptoras das tnuanforks t-

eias? Se as áreas :caandacka xatiatkrackm rcoopt oras das trauarer8nciao

fia= ecta aborto o do jeito que est4 ficam por deciaão do ClILU, 3260

n00 ter	 fOrfna do operação interligada aí, porque ncie ~os tor

COD. 3p7



ç

ol	 .dtUsol.':74o0

-c'icutraC . n t olcr=o	 :o.t1 t=ozA

ogy=1 ob sso	 c.zf c	 ob	 ildt=f1 oh rle:.ft'a

.	 • •	 e.	 ,.• .C:3r) 014,À,...4 Cu	 o_.	 G1103

*-	 .	 •Npr• .t-rw•••• -••••••• 	 me	 ,rf	 "" O	 j crI• • C .	 •	
r	 v	 —.1-) 4,1	 •••••noemp.~.~.~~~~~rirameme

rcJ oLct cri .;:.É;;tuz	 c0=21:;.:JO LICl2

%,2e* Z.=r UC.U. 	 01=--)	 n elni=otc:

o:1==n oloc c:=1=cu olJJ Q.5 (21: 	 %.1.1~t,-ncio cot2wiib o;)

.y—tr iscerSwfntua	 0j===.,..7:1	 .c_== latobal

.	 .cobzuc:L.JJ oe-Ls....: en ,...;. t.ti eczLet.).	 .

JU .or.ula .aouc r44ct:..12 cctiu_: .?...-zL,v4J: wsp oecvm t =onA •

n^w/ ollmnn -1..cel ch 4..v.j: L̀  ov:Icd :::..e ..:3:.) oi.:1=c r: cuyIncl ob onco

•
o t c "1j Ov,u, -

e v""O""	 o!.,e 	 .•••	 1	 4t	 „,

:iio un;;ne:_j_vw..: 	 onv t ottsw-

•

rl t •	 r	 • . orn:=.an 'ICC	 O nlo

arcll	 i .ticvp T3 c.E radó

1

et,
Li

	
•

- c~otuoowt

• f,.	 •	 r-, -r	 r,	 r's	 •n••••,r—	 ••••• •	 • • - •	 -	 r•	 •
- •	 •n•	 -- •	 •••••.,	 •nn••	 ••n• ~NP te:M...1	 *O	 nM:s."

-cv z.112 tu= cr) o1rM)	 =ar: .?.;tr.:o	 ot±oe ob o oe-mcdn 1:4) Lzoll

n 	 .	
—C	 '''s .•	 :	 r..70 ob :-	 Z"7 7..7.tol	 : '02' CO.).,- --- • - • a. • , i-	 • -- 7 t" e-, r'	 0,:s -,....'_:(;,,,	 1 .....J. ...;....-	 '	 i-	 1.1.: v	 ,.... ...) --..- N n 	 ..v...A.	 -.	 ........ ...... l- ___...	 ...• -,-....... •...4.



FOLHA COBT/APARTE • -5.0RADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 SI
-TAQUIGRAFIA-	 41-

A191 41 Earce/o 1 Caza.1'ol.trrb.1 27 10 

;.1

•

pedaços de bairros 3~ recebendo coeficiente de outros, então, voo

mora in=a certa área,: com una certa característica 0 do roponto ano

do céu, porque ele vem voando, o direito do construir daquela área

4=1.1320ra para a rocoptora o ou,por adensa o seu lados Ita.{ cac18 o are

to do *vizinhan'ça? Quer dizer, cada a garantia que o zone=ento dct aos

cidadaoe? De repente cor& um super prdclio do seu iodo porqua recebeu

os direitos' de construir qw3 vieram lá do Parque Fernando OOtap vie-

rem de outro lugar,. Ilatão lorecisa regular nn área do reeepOs.wo. troeict
dizer: as arca. cio recepção são essas aqui e Uso a Capara tem que

var, porque 4 tzaa razdança do zoneozaanto, porque ai nits vamos ter os

cidadãos discutindo, bom, então o meu bairro vai poder ser Stper aden

Liado? 2:* Antes 32i10. ora o agora vai ser? Podem dizer: edaa,eu goete e

podem dizer: eu não a3sto, nez não quero lk leso a: que precieemee insti-

tucionalizar e não del lurr, que seja utua doei 'Et á 0. da 01:1#14

tltima coisa, sobre o pleno diratort .É claro que obras

desse porte deveriam estar sendo partes do diretrizes cie um plano di-

retor* O %Ia nds tonos á sao savernantes que gagazEzttlacustbrz ~aia

casuisticonento querem- inventar obracrt, guta queren tor a Morando de

enfrentar obras. Itemb=a-ao,do Jânio Quadros rtzwiza 411.1=d0 inventou

aquele elevado que sairia do largo da Batata e iria não sei atcl onde?

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

F-:-J-Trj—F- do proc.
pkil1L O  4/L  d:;);

• APARTEORADORFOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO.

A19 5 1 Vsrpeoller notn:Po17Urbll 27 10

Lanou nos jornais de repento':t , Interesses por detrá4 nos bastidores,

co novinontam para tentar vender etokk Ds repente elo podo fazer &jun°

porquo zao teu pkino dirotor i ,quo oriente..Ratão, nós temos que

exigir que esta cidade eeja ordenadas- veja dirijida por um gano * 51110

a a Ceoara 'vete*,

CÓD. 0597



	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IfX h nUlLOo n/

-TAQUIGRAFIA-
O funcionário
ORADOR CgiNT. /PARTEFOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

vand comaptaxurbil. 2740,931A.20

Todos que tx•abalham em planejamento vão concordar comigo e sabem que

eS ao o casula= clientelista dos pol491.cos que querem ter a libex%-

dade de fazer o que bem entender onde quiserem o quando quiserem e

isco #5 presta* para a cidade * Temos que criar o pleno diretor ,o

exigir que esse tipo de operação seja gresoldido da aprovação do

Piano diretor,

A	 àobra Biboiroj Irdeliwente

vou ter (Luz encerrar a discussão porque temos outras reuniZes, mas'

Va1220/3 gontinuar tudo de novo no dia 11 de novembro, ãe 20 32. Vamoo

ter que decidir n.essee 2 dias o local* Vamos decidir ati sexta/481ra

porque a Casa não abre anwhã, dia 28, e vai ser »a/toado no DiUto

Oficial e ~os oficiar a todae aa entidades sobre o local que vamos

8~41 Tenho certeza que tudo que se conversou hoje aqui, vamos

• conversar tudo de novo com mais páblico porque avi temos aesessores

de Vereadores, &dos tímido:toe e stf. Zato reatando os Interessados*

Temos que ter zzzitas pessoas ~do essa discusdo,,,

O SR	 Com relação a observação do

Dr. Cdido, acto que là a o hit a menor restrição de excluir da possibi.

lidado de treneferância os bens dominiais do USO PS:b3-1404 Bele

do~da efetivos que são coisa do Metrô que foram comprada:3, •não

acredito que4 atbaissfrel a trena. ertncia, Bens de uso coletivo
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA01 PAULd
L

,

— TAQUIGRAFIA —
/MIM APARTEDATA 

27.10.93 220 20 com.pol.urbvand

tipo parques, acho que não devem ser excluídos porque já estão

constituídos há muito tempo ou foram resultado de parcelamentos.

Imagine o Ibirapuera l tem= potencial gigantesco. Aquele canto da

Zona 1 que está incluído da área tombada, a transferanoia do poten.

oial construtivo só virá beneficiar, não vai criar nenhuma reetriç

a mais, ela só vai criar benefícios que da postibilidade de venda

de potencial construtivo para a preservação.

Obrigada

pelas presenças, atd dia 11.

EiL7

CÓD - 0597



FOLHARODÍZIO DATAGESSA°TAQUIGRAFO

s_LaVIti E
1"— 

Fc:	 b.-J.,,L

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO WcAlliAg1.5

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

ORADOR

12

...do pi.cc.

	 C; •,) •19,9;,

APARTE

carrsno ILE POLÍTICA MANA,MTROPOLITANA

E MIO AIMMITE

Presidenta:	 Sra. Vereadora Watt) Cobra Riboir0

Membros:	 Sra. Vereadorea

Alaatza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Pino

Bruno Feder

Terem Cristina de So=a

Emílio renefsliini.

Paria lima

AUDIÉNCIA PÉCBLICA sobre o P.I. 492/93 1 do sr Vereador

Bruno Pédera reel i zada nanala Tiradentes". em 3,11993

Solicitante: Sral. Vereadora Zulai6 Cobra Ribeiro.
(remo. no 80/93 / da Comiaaao de Politioa Urbenalretropolitana
a Meio Ambiente)

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHARODÍZIO

1SE iàfi,;" e't e c

A SRA. IRESIDENTA (Zulai8 Cobra Ribeiro-P.S.D.33)

Atenção, senhores, para a Audiência Piiblica do P.14. 492/939	 do

jx:inho de 1993 9 de autoria do Vereador 33nzno Federe que. *Cria	 a

Operaça Interligada entre o Poder Pablico runicipal e a iniciativa

privada para deetinação e uso de espaços, com e oem benfeitorias da

rEunicipa11datle de São Paulo e dã outras pzeovidencia4.

A /notificativa do autor é a necessidade da populaça,

que creme geometricamente. O poder_puouco l ainda que constitucional

mente reepondável pela promoção do bem-estar social, não co encontra.

aparelhado para atender a todos os reclamos, onde sua conpetência é

exigida* lã que se contar com a população na busca de eoluçães para

problemas inalais. À sociadade é que serã beneficiada a ser	 a

profeta (?) de mão-de-obra qualigtácada, seja pela reduçaa da zaargínali

dado. A sociedade civil sempre esteve pronta a colaborar; j=aie se

furtou a dar sua gat~ quota de participe.ção e -até de eacrificioe.

A operação interligada uma étima oportunidade para que se astaloslaga

restabeleça rapidamente um nivel de oferta de vagas em creches, além

de abrir novas perspectivas à grande mansa eatudaatil.9 ainda intrefinid:

em termos profissionais* Em nosso , mercado de trabalho há profunda

DOO. 0597
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RODÍZIO

P.-25

•n-"1

FOLHA

2-

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

ntECRWEGIC
Au.d.Palica

SESSÃO	 DATA

341493

carencia de t6cnicoo. Infelizmente, dk„ que co verifica é apenas uma
.	 .	 -

e owe bali zag'.6 a nivel universitário. TeMos então profissionais gradua

doe, um extenda contingente sem qualquer ~longo. 13rge, portento,

ser tomada =a atitwle conjunta entre poder pablico e iniciativa priva

da para suprir as 13:rotundas falhas eziot,entes, tanto em número de

101 creches coxa na formação de profissionais.

Na Comissão de ~iça, o Vereador Amaino Tatto 6 o

relatar. O parecer 6 pela legalidade,

Na Comissão de Política Urbana, a Vereadora Aldaiza Sposati.

6 a relatora

Foi oficiado o Executivo para que ao prorainciasse a raspei

• ,
b no da matéria do presente projeto. O ofício do Executivo ainda não

hegou. No dia 21 de outubro

E boje estamos, azi ento, realizando a segunda audign.cla

Algára quer fazer uso da palavra ? (Pausa) Esta matéria J6.

pi discutida e bem discutida na audiãncia anterior4 B algám lutares

FadoFsga

neste Piai, 2m do autoria do Vereador Bruno Feder? (Pausa)

era. É sobre a criação de poios educacionais, vocacionaief Não é o

eu interesse,

CÓD. 0597 '
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SESSAO 

,Aud.,PribticaV-25

DATA

--------
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 c:j..)9...!(-1...(:!rj:n.‘TI)....

-TAQUIGRAFIA-	 .

-----	 • 09

.091tilnif	 jt--tonar ,	,•	 .„ 

3,11, 93

Eneo, ovou encerrar a audiência! O outro projeto fica

para o dist ., O da Água Branca foi marcado para o dia 11 de novembro,

1e não sei ondal. Zoe° e o dramg. Vamos marcar agora o local, para

cair no Diário Melai (Pausa)

CÓD. 0597



Portanto,
Salsa
19

missão deydlitica Urbana, Metropolitana e Meio
elo acima expgs< é contrário o nosso parecer.

ente,,Soslovembro de

RELAT
AL OSATI ZULAIÊ-néíg

PRESIDENTA
IRO

1C:3 n.o, •,b 	do pro
N.O 	 2 
O funcionário

Câmara Municipal de São Patrto-----

P(lRECER
1760/93

',' •	 !•*', COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA
E MEIO AMBIENTE AO PL N°492/93.

De autoria do Vereador Bruno Féder, visa o presente projeto de lei criar a Operação
Interligada entre poder público municipal e iniciativa privada, para destinação e uso de
espaços com e sem benfeitorias da municipalidade de São Paulo.
Inicialmente, entendemos que o presente projeto de lei exerce duas funções:

1 - constrói uma interpretação de Operação Interligada, como uma forma de cessão por 50
anos de uma área municipal mediante a construção e funcionamento de um equipamento
social composto por : creche, núcleo de formação social;

2 - institui um programa de educação vocacional na cidade e até mesmo um dado padrão de
creches que não atende à Constituição, legislação trabalhista, e principalmente ao Estatuto
da Criança e do Adolescente.

Ouvida a Sociedade em Audiência Pública, manifestamos parecer desfavorável ao projeto, já
que:

a) generaliza um conceito de Operação Interligada que não possibilita a interferência \ ,
democrática dos vários atores e interesses, e exclui a Câmara Municipal deste processo;,	 4

/

b) dá um tratamento inadequado ao patrimônio municipal e principalmente à destinação das
várias áreas livres como possíveis pulmões de áreas verdes;

c) desvincula as creches municipais de uma rede planejada e as delimita para 3 a 5 anos,
portanto eliminando as ações de berçário e primeiros anos de desenvolvimento infantil, sem
dúvida, de primordial importância para o enfrentamento da desnutrição e subnutrição;

d) não atende as disposições legais de uma política cidadã para a criança e o adolescente;

e) destitui as possibilidades democráticas da população de um bairro e sua vizinhança
opinarem a respeito.	 ,

Sugerimos ainda que seja solicitado parecer do Conselho Municipal dos Direitos da Criança
i?e do Adol ente sobre a matéria em questão. Para tanto, tomamos a iniciativa de elaborar o

oficio reqt i itando o parecer.( Segue em anexo )
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Rdi
No
Folha o2	 do Proc.

ri
N o

Wv4.‘Weita 42 ,AneèOM 4 0,.!
São Paulo, 18 de -rwbeirngro-- de 1993

569 /93_4. .9. 1. n.oOlício

Processo no. 59-003.235-93*25

iO — OFICIO
i0-0495/93—i

GABINETE DO PREFEITO

Senhor Presidente

RECEBIDO NA A. T. M.

In 	 / 	 t	 I3

;	 35	 C)  1,oras

Em atenção ao requerido pela D.

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, no ofício no. DT.7/Leg.3/300397/93, dessa

Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias das informações prestadas, em caráter

preliminar, pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao Projeto de Lei no. 492/93, de autoria do

nobre Vereador Bruno Feder, que cria a operação

interligada entre Poder Público Municipal e iniciativa

privada, para destinação e uso de espaços com e sem

benfeitorias da Municipalidade de São Paulo, e dá outras
1 I, \

providências.	 VSIGv•

i s;..è
Aproveito	 a	 oportunidade‘—* --para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

SÓLON BORGES DOS REIS
Vice-Prefeito em exercício

Anexas: cópias xerográficas de fls. 9/13 do processo
no. 59-003.235-93*25.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
LMBN/mag.

SGM -002 • DGM



A Com de  Politica Urbana

18	 2.(1 / 93

LUIZ	 FE )1'
Ass. Tecn. Leg

-4(fiVALF---Tr
r	 Tt

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

/ Ambiente
_glEmi I as J00 h.

À Douta Comissão de

Atividade ECOrlÓMIC-a

Recebido na Comissão dO

Afiv	 E.r,onornica

E m.62. #	 	 h.
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PnRECER

1938/93

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOMMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 492/93

De autoria do nobre Vereador Bruno Feder, o projeto visa a
concess"ão do usa de im6veis de propriedade municipal a empreende-
dores, pelo prazo de cinqUenta anos, para a insta laço de creches
para crianças entre 3 e 5 anos, bem como de estabelecimentos des-
tinados a cursos profissionalizantes e orientaç"ão vocacional. Wão
há indicaço, no projeto, dos pr6prios municipais que seriam obje-
to da concess'ão.

Nos aspectos sobre os quais cabe a esta Comisso opinar, o
projeto merece apoio, pois visa estimular a oferta de cursos de
qualificaç'ão técnica para candidatos ao ingresso 'ou- 'a. conquista
de uma melhor posição, no mercado de trabalho.

Por esse motivo, favorável o parecer.

iSala da Comissão de At ik.iidade Econâmica „ OW1/02 5 3

.9-----""Presidente 
9- •

Relator	 ,A	 ,..i	 -
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PARECER
2142/93

DA COMISSZO DE EDUCAÇZO, CULTURA E ESPORTES SOBRE O
PROJETO DE LEI MS?. 492/93

De autoria do nobre Vereador Bruno Feder, o projeto dis-
p ge sobre a destinaç'ão de pr6prios municipais a estabelecimentos
de ensino de propriedade particular.

Segundo a propositura, o uso de espaços livres páblicos
seria cedido a particulares, pelo prazo de 50 anos, para a cons-
truç2io e operaç2io de 1 p6los educacionais vocacionais". Tais esta-
belecimentos cOmpreenderiam instalaç ges para orientaç'ão vocacio-
nal e arendizagem de ofícios, associadas a creches para crianças
com idade entre 3 e 5 anos.

Sob o enfoque da educaç'ão a propositur .a enseja as seguin-
tes observaçges:

- para algumas das atividades ou funç ges mencionadas no
texto deste projeto de lei, o aprendizado é muito simples e pode
ser feito com vantagem estagiando no pr6prio estabelecimento onde
esse trabalho é executado; é o caso, por exemplo, do atendente de
posto de gasolina, do auxiliar de escritário e do porteiro de edi-
fício;

- para outros ofícios, já existem na Capital instituiçges
que oferecem cursos profissionalizantes, destacando-se o SESC e o
SENAI, com instalaç ges apropriadas e conhecimentos acumulados. Um
apoio da Prefeitura a jovens de baixa renda que precisam de cursos
profissionalizantes poderia, assim, tomar a forma de fornecimento
de bolsas de estudo, por exemplo.

Quanto à modalidade de incentivo proposta no projeto em
apreciaç'ão, esta Com isso no considera oportuna a cesso em cará-
ter praticamente definitivo, para instituiç ges primadas, de espa-
ços livres páblicos.

O motivo é a escassez de 'terrenos magos de propriedade
municipal; . na cidade, para as pr6prias redes páblicas de 'equipa-
mentos coffilinitários. Prova dessa carência so as solicitaç ges de
desafetaç"ão de áreas, que várias administraç ges municipais têm en-
viado a esta Casa, para poder destinar a uso institucional praças
e áres verdes de uso comum do pomo.

Por esses motivos, o parecer é contrário à proposta.

Sala da Comiss'ão de de Educaç'ão, Cultura e Esportes,240.1/?.7

Presidente i j AAPJJAL C-,_, -)k),J-L9Pi\P"9 r
/

R ela t or

Presidente
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Processo no. 59-003.235-93*25

Senhor Presidente

RE.: C ;I:'-•

{-
Etn30  i I C	 fe3 , ,.

-11

Em aditamento ao ofício ATL. no.

569/93, conforme requerido pela D. Comissão de Política

Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício no.

DT.7/Leg.3/300397/93, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra

de encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao Projeto de Lei no. 492/93, de autoria do

nobre Vereador Bruno Feder, que cria a operação

interligada entre Poder Público Municipal e iniciativa

privada, para destinação e uso de espaços com e sem

benfeitorias da Municipalidade de São Paulo, e dá outras

providências.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

.PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: cópias xerográficas de fls. 20/28 do processo no.
59-003.235-93*25.

MeÁoYer/ta

A Sua Excelência o Senhor Doutor Osvaldo Gianotti

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

SGM-002-DGM
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LUIZ A, El. DE iCyVÁLHO
Ass. Tecn. te . Che - A. T, M.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃ
cr .nfer.!;,St..n°

d O Mç, mo ATL  ,0 	

e USO

benfeitorias

Paulo.

veto.

SGM/ATLINTERESSADO:

ASSUNTO: Projeto de Lei 01-0492/93-3

previsão para

seguinte forma:

1(

• I:- • 7.•

EMENTA N2 1/4	 .

Projeto de Lei 01-0492/93-3, cria a opera
-c-ao interligada entre o Poder Publico

Municipal
destinac-ão

iativa privada,	 para
de espaços com e sem

e	 iniciativa

lunicipalidade de São

de iniciativa.	 Pelo

da Municipalidade

Vício de iniciative

3 9 -

ASSESSORIA JURíDICO CONSULTIVA

Sra. Dra. Procuradora Assessora Chefe

1 Solicita-nos SGM/ATL manifestação

a respeito do Projeto de Lei 01-0492/93-3,de autoria do vereador

Brunó Feder, que dispõe sobre operações interligadas entre

o Poder Público Municipal e iniciativa privada.

2. As chamadas "operações .interligadas"

foram disciplinadas no Município de São Paulo pela Lei 10209.
de 9 de dezembro de 1986.

O artigo 5 2 do referido diploma continha

opern8es interligadas em areas publicas, da

•• • • - ;21
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Folha n.o. 	 #r 	 do p

f0 	 	 	 de/9

r^

funcionário
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.'	 PREFEITURA DO EMI!ICírl0 DE SÃO
; (.,:tia de •r.furrnJZJC) r.0

ATL n o 	 141E/9? 

I
"artigo 5 P n,.....nt oi"it4e30.ió da Prefei-

tura	 e	 mediante	 chamamento da

iniciativa privada, por edital,

poderão ser submetidas à Comissão

de Zoneamento, propostas de opera-

çoes interligadas envolvendo exclu-

sivamente áreas de domínio público

municipal, ocupadas por núcleos

e favelas, obedecidas as disposições

desta lei.

Parágrafo único.	 O disposto neste

artigo se aplica, tambem, no que

couber,	 à Administração Pública

Federal e Estadual, Direta ou

Indireta, e a Administração Indireta

Municipal".

3. A propositura ora examinada estabele—
ce que estas operaçoes interligadas deverão ter como objeto

a criação de polos educacionais vocacionais,- destinados à

instalação de creches e cursos profissionalizantes, construidos

e administrados pela iniciativa privada.

As vagas existentes, nos termos do

artigo 1 2 , do Projeto, seriam destinadas 50% aos filhos de

funcionários das empresas construtoras e 50% à população em

geral.

4. Sem embargo • e tratar-se de inicia- .

tiva inovadora e voltada à melhoria do nível educacional da

populaçao em geral, entendemos-que o Projeto-de Lei ora exami-

nado não merece prosperar. .
."."

Com - efe i to , .nos • termos 44a,Le4 10. 209/86,-,	 . -
»	 .
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	  ATL 	 n.„ 	341B/93 	 e -nd •

operaçoes interligadas envolvendo áreas
,

publicas, quando

determinado pelo Executivo.

objetivando regularizar tais

atingiriam as á.naa.s---tn97,1151.Z71e.
• ''' 7.,	 r ;	 .	

GO P.'-'".\

situaçoes.	 ( ". o.	 1'‘...\

N.....0,......-• _G—A4.4..." """"""" - 	 :1

A ocupaçao das areal-12~W03 projeto

sob exame, parece estar inteiramente comprometida com a insta-

lação dos "polos educacionais", que, por sua vez, não se vinculam

ao sistema municipal de ensino, nos termos dos artigos 220/271

da Lei Orgânica.

Por outro lado, o Projeto não decorre de

nenhum estudo específico para demanda de vagas em creches e

cursos pofissionalizantes, que apontem a necessidade de aumento

destes estabelecimentos, com o comprometimento de áreas pilblicas

por período de 50(cinquenta) anos, conforme §2 2 , do artigo 22.

Aliás, neste passo, importa ressaltar que

a concessão de uso e um contrato administrativo, e por esta
razão, não e celebrado a título precário.

A
Para sua outorga, nos termos da Lei Organica

e do novo Estatuto das Licitaçaes e Contratos Administrativos

—-seria necessário, alem da autoriz~ legislativa, a realização

de processo licitatOrio.

Em nosso entendimento, por tratar de questao
-Z-	 t • -	 • •	 ":•:"	 Iff	 1."`

envolvendo a utilização' de bens t .publicos, o proje	 Incide,	 . •
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nor: 6bices coantç‘r. doE ar-...if;os 37, incise	 V e 70, inciso

VI.da Lei Organca, merecendo o veto por vicio de iniciativa.

São Paulo,

. uw- tiktp. -

y	 •	 ("\i,

MARIA SYLVtAI RIBEIRO PEREIRA BARRETO

Procuradora Assessora

PGM - AJC

De acordo. com a manifestação da AJC.

São.Paulo; IE	 .....rerf; AL tsça

\\JJ
ARABELA MARIC-At O DE CASTRO

Procuradora ss sora chefe

Assessoria Jurídico Consultiva

PGM
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____-	 ow
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SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA

Sra. Dra. Procuradora Assessora Chefe

1São(Pa ,	 cze

c

OAL

Procuradof—G Unicipio

PGM

•-•

•

IO funcior.rio 	

	

' PREFEITURA DO r.WNICÍPIO DE SÃO PAULO Z	
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f 't MFM ATL	 :,
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INTERESSADO:	 SGM/ATL

ASSUNTO:	 Projeto de Lei 01-0492/93-3

.5i 
.ão39.35\93".2 .,

4—
. ...... ... 	 '	 ....\ •.,s10

4,...fri".P....

• -'' 1.01,.
.U". . . 

100. Getal

ofácsa;.e..ta. 0

Transmito a Vossa Senhoria, em atenção

ao memorando inicial, o parecer da Assessoria Jurídico Consul-

tiva, desta Procuradoria Geral, que acolho, a respeito do

projeto de lei01-0492/93-3, propugnando pelo veto total, por

ser ilegal.

Proponho, entretanto, que, se o projeto

de lei em exame vier a ser aprovado pela Egregia Cãmara

Municipal seja o presente, por ocasião do veto: ou sanção,

remetido à apreciação do Senhor Secretário dos Negócios

Jurídicos.

!‘-

MSRPB/sc •



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

.60do Processo	 n259-003.235-93*25 	em  01-/ (2. /

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Folha de informação n 2  a5"

ASSUNTO:	 Projeto de Lei 492/93

ASSESSORIA JURIDICO-CONSULTIVA

Sra.Dra.Procuradora Assessora Chefe

I - Anexamos ao presente cápia de nossa

manifestação constante do MEMO.ATL. 1418/93, relativo ao _Projeto

de Lei 492/93.

2 - Tendo em vista que não consta do

presente substitutivo ao referido Projeto de Lei, ratificamos nos-

so posicionamento no sentido da inconstitucionalidade e ilegalida-

de da propositura.

são Paulo,1	 at:selkAle)-4-0	 1g3
•

,g29 Q,,y, C_ b(laKg...u-x	 exi-tmi
IA SYL A RIBEIRO PEREIRA BARRETO

Procuradora Assessora-PGM

MSRPB/imd.



I Folha n.o.--47---
'1.0 ................. . 1; ...... .1
O funcion,tioPREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

PROCURADORIA GERAL DO MUNICEPIO

Folha de informação n 2  ../ã

E / i  çj.,A\eÁt#
•C5('

D.
11,.. G

T.G*

ASSUNTO:	 Projeto de Lei 492/93

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Senhor Doutor Procurador Geral

Encaminho a manifestação da AJC, ratifi

cando meu posicionamento anterior, no sentido da inconstitucionali-

dade e ilegalidade da propositura.

São Paulo,	 /1"

ARABELA MARIA SAMPAI D2 CASTRO
=—

Procuradora sses ora Chefe

Assessoria Juridi -Consultiva-PGM

MSRPB/imd.

d o Processo	 nu  59-003.235-93*25 	em 0'4-

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO



Fe!ha n.o4	 	

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO	 4 	

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO	 1)  funcionário

Z 	 d."

21fS:
São Paulo,

c

EDSON PASCHOAL

pio -PGMProca.1

Folha de informação n 2  02;\

d  n Prnnessn	 n2  59-003.235-93*25	 em 	

MtB/imd.

" "

2 I - 08 —/ 1 2c: :9 32 . o

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO:	 Projeto de Lei 492/93

SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS

Senhor Secretário

Submeto a Vossa Excelencia as manifesta

çOes da AJC, ratificando o posicionamento anterior desta Procurado

ria Geral no sentido da inconstit ci nalidade e ilegalidade do Pro

jeto de lei 492/93,
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CORNÉLIO VIEI

Secretário dO

1110

F

oolha n.	 /	 do

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P
.k'dêrolcie

Folha de informação n? -28-

mo -59 -QQ1,235=93 4a5	 em 	 10./..12 /93 	 imm1/4/ )( 
UAKZ,	 DA1
Chefe de Seção /1

sla

Interessado:- CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Assunto:-	 Projeto de Lei 492/93.

SGM - ATL

Senhora Assessora Chefe

Em atenção à solicitação de Vossa Senhoria,

transmito-lhe, com meu endosso, o parecer exarado pela

Procuradoria Geral do Municipio constante do Mem 2 ATL 1418/

93, relativo ao PL 492/93, ora.ratificado.

São Paulo, 1/ d4 clembro de 1.993.

TA$
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Recebido na Comissão de

Saude Pr. Soc. e Trabalho

EIN700,2.19Vas  }5-00  h,

AO NOBRE VEREADOR
PARA RELATO.
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Folha n.o	 do proc......
N.o	 1-1	 de49

ced

PRORROGAÇ2i0

Tendo em mista a necessidade de maiores estu-

dos da matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de parecer

desta Comiss2io 7 conforme disposto no art. 63 "caput", do Re-.

gimento Interno.

Em 01051 94i-

Ver. ALBERTO CALVO

Presidente da CSPST
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PARECER
0287/94

E TRABALI
' DA COMISSO DE SAÚDE, PROMOÇU SOCIAL

E O PROJETO DE LEI 492/93

•

;;;;;.;..)

a propositura, de autoria do Vereador Bru-
s?\.3 no ,. 4w-, e criar a Operação Interligada entre poder,

puta o municipal e iniciativa privada, para destinaçãoeuso de espaços com e sem benfeitorias da municipalida-
de de São Paulo.

O projeto prop6e a criação de poios educacionais
vocacionais em espaços livres da municipalidade através .
da concessão por 50 (cinquenta) anos em troca da cons-
trução de creches no próprio local.

Consideramos que o presente projeto não deverá ser
aprovado tendo em vista que:

Oi-) pro pne a concessão indiscriminada de bens da
municipalidade para a criação de equipamentos educacio-
nais, vocacionais, sem que haja uma análise sobre que
regi6es da cidade necessitam desse tipo de equipamento;

2-) a própria conCepção do equipamento não fica
explícita na projeto, a não ser quanto aos cursos a se-
rem ministrados,. estendendo seu atendimento a todas as
faixas etárias e sociais;

3-) além disso como parceria entre poder público e
privado, o projeto restringe que só 50% das vagas seria
para atender a população local, sem definir se esse
atendimento é gratuito ou não;

4-) quanto à criação de creches, também não res-
peita o que está delimitado na legislação federal e mu-
nicipal quanto à faixa etária, e não define se o atendi-
mento será gratuito ou não;

5-) por último, a extensão da propositura criaria
a distribuição indiscriminada • pela cidade desses poios
vocacionais sem o devido planejamento do uso dos terre-
nos da municipalidade.

Contrário, pelo exposto, é o nosso parecer.

)510j2q.Sala da Comissão de Saúde
lho, em	 •

,Promoçã	 ial e Traba-
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PARECER DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO
SOBRE O PROJETO DE LEI ti 0492193

voto contrário

• Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador
Bruno Feder que visa a criação da operação interligada entre Poder Público
Municipal e iniciativa privada, para destinação e uso de espaços com e sem
benfeitorias da Municipalidade.

As áreas municipais sem qualquer utilidade, devem
receber uma destinação que venha beneficiar toda a sociedade,
principalmente, a população carente do Município de São Paulo.

Apesar da existência de instituições como o SESC e o
SENAI, elas não são suficientes para suprir toda a população de São Paulo.
Com a existência dos espaços livres, dirigidos para uma melhor orientação
vocacional e aperfeiçoamento técnico, os jovens mais carentes que
raramente conseguem completar um curso superior, terão novas
oportunidades de emprego e melhores condições de suprir suas
necessidades vitais.

A criação das creches que atenderão a população
também é de grande relevância para o Município de São Paulo. Muitas mães
que necessitam trabalhar para ajudar na manutenção do lar, não tem com
quem deixar os seus filhos e muito menos condições para contratar alguém
que possa cuidar das crianças.

Portanto, novas creches significarão melhores condições
para as mães que realmente necessitam trabalhar fora, aumentando o
número de vagas. -

Cod. 0522
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Diante de todo o exposto, é FAVORÁVEL o parecer.

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e
Trabalho j 1051 —97-11".91-1 .

Wd,/tma

e.

Cod. 0522
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PARECER
• 0427/94	 194 RA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI NE 492/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Bruno
Feder, dispõe sobre a criação da operação interligada entre Poder
Público Municipal e iniciativa privada para a implantação de pólos
educacionais vocacionais em espaços livres da Municipalidade, com
e sem edificação que não se encontram ocupados.

Os espaços livres serão utilizados pelo empreendedor em
regime de concessão de uso, a título precário, pelo prazo de
cinquenta anos.

o projeto estabelece ainda que em cada projeto de implantação
dos pólos seja construída uma unidade destinada à instalação de
uma creche para crianças de 3 a 5 anos, que residam nas
proximidades.

Propõe-se também que os funcionários necessários à
operacionalização dos pólos terão vículo empregatício somente com
o realizador do projeto, em nada onerando a Municipalidade.

Segundo a justificativa, esta ação conjunta entre o Poder
Público e a iniciativa privada irá suprir uma carência em nosso
mercado de trabalho de profissionais de nivel técnico e aumentar a
oferta de vagas em crech .

Quanto ao aspecto i anceiro, nada há a opor.
Sala da Comissão e Finanças e Orçamento, em 26 de abril de

1994.	 .
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Papel para informaçâiPapel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 goI.,  c4-5,9

do processo n° 03
	 Z 

de 19 	 Oi, ,01  ,  97 (a)

c(Ja un IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

• o O

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

	 	 /yj

BRENO G1JDELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

	 •••n•n••••n•••••••••••n

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMATICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUiVO

Not.:. encerrado cf

JUMÁLJSKAP

'OCUMINIUMA

Arquivo o131

O Func.'



SEGUE ...... 	 juntado. 4.... nesta data, 	 documento	 e papel para informação, rubricado , '

0J 2. logõ sob folha .... A	 n!

Ia)

sob folha

REGINA APARE
Chefe de Seo

DA RAMOS
réClifrP



REGINA APARECIrARRIQa
Chefe de &Geo calca 11

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

444

," lOM	 a& 4r do processo n° 	 de 199 	 ,  97'1 	 (a)

Papel para informaçâo. rubricado como folha n?

A. ATM — Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao RDS . -:" ... .... e ...... , segue o
presente expediente para volta à tramitação.

REGINA APARECAA BARRIO8
Chefe de Se,c0 Teca:fica 11•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

Q1JERIMENT0 1 3 Rris
3 - O 5. 7 6 / j. 9 9 '7

Líder d . Bancada !

HM- 1 GRA],,IN- V reador
o PPB

REQUER.° à Douta Mesa, na forma regimental, seja desarquivado

os seguintes Projetos de Lei e Projetos de Decreto Legislativo de autoria do Vereador Bruno Feder:

PL 101/92, PL 491/93, 	 511/94 PL 1365/95, PL 1474/95, PL 264/96,

PL 354/96, PL 419/96 e 742/96, e PDL 075/95, PDL 059196 e PDL 085196.

Sala das Sessões, em

I
SEÇ' - ' '''-7`,r)

!
2 5 MAR 1997

I

t
FIONDVR - REQD.28 - 06.02,96 - 07:.' -
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE(M) juntado(s) nesta data documentos) rubricado(s)

sob n°  -  e folha de -ii_sob n°

1fri 	
• Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro i 00.406



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como folha no 	 .2- 3 

do processo nw 	 Lii991	 de 1993	 ./1/	 I 0.0	 (a) 	

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406.

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

0,-/	 Io-e

RENCYcif LMAN

Assessor T! Legislat. Chefe

ATM

(

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO--
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